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8*'Róqtie.—Bm •ndiénòU, 40. iiiliá i» oi- 
phtmi. p«la qaÜQtli da liÒ34t, fon.m, ilWttíaB por 
oaaU d* 3* quota do funda, ds, sin«noip'á(la, M ei- 
o»TM.Bg'aodlat*,,da 13 ãnnbti o BVR, ds 16 annoB 
4«.(^adi, putSDMBtei! ^sprtmsir».; » ;exm*. sri'. 
d. Márià Joaquina da Álnslda, • a aa^aadá ao'ezm. 
batlv da Plratiaioga, 

Tands.em.vista ou axigaos. iMurioa da quotái.o 
digqã óóllHlor'dirigiu-B9 agi aanborea dos ráfori-, 
doa «HraTei, qua nlo bsiilaiiain em- aonoader-lba* 
.ftltlinídadapAr .uualia  ÍQiilgDlSMatiHima quan- 
,j^ —-:.^.   ■■■       ■ ■■-.--    .■:;--'^    ..1    ■ 

Boomtnát^OoSchoMutitcipalt.. 
Salldlton aáá siõaòraglodii cargo da 2* aupplan- 

te dÓMbdatagádo d« palinia daata villa o ar.IJua- 
. qaiã;Pinto;B«rtK)ii>. 

. Jinlo ekiata oproprlaÍBrio da rara, nanl o 3» 
aupptsQla; da modo que, aando eionerado, oomo 
qusr, oaotual 2* «upplanle; reatarí apena* o pri- 
ofliro auppifluta inMrnpalibitiaado da fudCaionar, 
por HF o raipactlvo eáiitrivfio aitiit do dito 111 

Vai Indo <• nil tnacavUhai J 

Rib-GlaPo.^Rsfsts o 7<tn/?í) : 
iKlliesÃNTaB.—Chagaram - a aata aidadoi- no dia 2 

do OorrODta' 127 immlgiaataa das Ilbaa Canárias, 
qaá dliiam ter aido' conti^atados pelo etta. Bário 
da Qrlo Hagol, par seu proourador aa cOrto. 

Consta-Qoa qoot sua eio. o sr. BarSo ds OrSo 
Hagol Ca iato diieÜoas aom aa devidas reservas) aps- 
naá aoa.ltOD-oB em numero de 60, tendo regeitado o 
resto, 77, qne aqui floaram quasi que abanUoiiadoa. 
Estea infeliies aoompaotiBdas de grande numero de 
erianpaa, no dia 3 dlrjgicam-se ao sr. delegado da 
poliola, pedindo-lhes que pro vide no i asse em squ fa- 
vòr, pais'que desde a véspera nfia aa  ali men lavam. 

ApUwoaqua oeoandtidraaeala eidade dlaaera a 
aquella autoridade que Ia pedir ao oonsut Hdapa- 
ahel, aaua iátervaaglo neste'aegoolo. O ar. dele- 
gado de pbllota telegraphouaoexm. presidente, ex- 
pòado aeta ooeurrenoia, tomando deuds lego as^pro- 
yideaoias que o oaeo exigia. 

OÍB«é-naa depois a mesma antoridade que oflletd- 
ra ao eim. presidente da provinoia, a raepelto. 
Pi«aaDLte»ent« aaháis-ae os immigrantas ao abri- 
go,'paio menos, da íame. 

' pá .aÚM.ln.tá áiposlÉCo que aasbamos ds faser re- 
.•aiía tio grave rsaponsabilIdade para aquellea que 
aonoorrerem para a vinda doa referidos inmigrsu- 
tèá (qiiá obegacãói até pedirem esmolas para as all- 
nénlárem)'. qúé. nlo proouraremoe enoaiecer por 

rqúsiqúar commentario a respeito. 
' HittntOB.-^ ar. Pranoisoo Uartins dos Samlou 

'; Juntar, pediu ante-hontem demisslo do oargò de 
' èngeabeiro da cantara mualcipal por ter  ds  tomar 

poBsé, lianblin, do aargo ds vsreador para que tíra 
etétto. 

^Bir»atuoá-se hentem, dii a Diário, a reuniSo 
de eredores da massa fallída de F. Antonio de Souza 
& Qolnp. ■ 

Peloa fellidoa foi offareeide o pagamento de 20% 
à dinlialri) o que os óradoree nte acoslcaram. 

O dia 20 do corrente foi designado para nova rsu- 
ailo aflm ds as pmaeder ao contracto de uni3a o 
Bomeáflo dos adminiatradores da masea. 

.—Na'liaha'ds.bbnds da Barra, durante o anae 
Bndó, transitaram2^,S30 paisagelres. O máximo 
do transito foi de 21i2dd passageiros no nei de Ja- 
.'aéirOe o mínimo de 17,337 ao de Fevereiro. 

^—D. Barbara de Andriida deiióu por teatámsntc: 
áSaotaCata daMisaricordla 10:01KI| e a irman- 
dade do Rcaario dos bomana pratos Z:(Mi. 

I    —Fel supprlntida a viagem ía S.   Jõti de   8 - do 
!carrBata,.devendoo AÓiaWca partir.de Santesa 11, 

'r-FaileoeDívanle-honlsmid. Margarida Pinhsiro 
Branco. ,".'■ ■'.■■■,■■'■'. 

: I>arIZ( :S dè Jctnélro. 
Fállecüu hojâ o.go.MDral ChiiDzy. 

CHRÕNICA GERAL 

FOLHETIM (33 
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BfiGUniDÀ PAllT'»''- 

XII 
HAKaa^o 

'    IfivntitfMçda) 
,, vQ BOUVMIH egaiTMiBaa ntioa do Ceada* dísas- 
Ihs'«óiisievido: 

—R«òoÉhá(>>'riÍBM, • man amigo Còadede Láa- 
■erre,' gaiaroèe etbeia aampro, apaiar de tudo. 

—Bsccevt B«aae. aeotido ao aea tabellilo, o ar. 
'CdtvTalari'JMiitinaoa ó Conde, pedmdo-lhe qne em- 
Megaase tedaa ae dlliganelaa' para descobrir o mpis 
Have psaãivér O.lngkr da'reudanoia da Condessa, 
alta d* ea entender soa alia, a respeito da doaj^ 
ap ua'^il*. Pôr hiailits naies, o ar. Corviaier 
{rainrox.ea yl». a C^adasaa da Laseerre qne pare- 
Bia'tar'Meappairacildo' do mnnde. Teriam passado 

r assa '.qaa ''•'■ *r.' Corvlsiér' eoasagniese ètiBOO- 
• m ifot.dia, aa.memento em que ellemenoec 
á'*á,~ala'sa'apTeaeatasae'«lia mesma no aan 

. ■ ínHaii*' -■-":■■■■■.'■■■■■_ 
—Ak t difaa « ar; Vaa Otaaa eaUtaneata alltvia^ 

' ' iU" iW aaitf i^Mé oppusále. 
-.i ^;o ar. Cerviaier, praawaioaCeada d* Lasaena, 

• !*)■•'■'» prtB^ÍFl" 4"* * Coadaasa, ji ae» rsenraoa, 
'  'falualda^Ue IMO elevada pela aacaaaidade e* tinha 
.. ianÜMalaalmaataair proearal-a.' Peia bem, nio 

' fel aaaiaa.   O ar. Catrieier dlsea<Iha a que ae qnaria 
-  Aaer porallaâaCeadsaaade Laaaarra reeaaen. 
.      —AhlelUAMBOáldiseaoar. VeaOsean. 
..-   _Sia. aMa awigo, raensea eom orgalho. 
' ' .i-i-WUe bMi>'«niprelteB4e ÍH». 
.■>:OC*adaabaaoqa».b*ca..   . ,..„-,:..-v-,..:,    . 
-r. l^^^üs jilá eoBpi^ado aiaim, dltaa allai-peniBs 

Mt t« 4* Matasj^M Vina atlaf como visei 
^•Tatvea qaa ásetfía '• Vaahaa a eabar. 

, ':.    Pifiir. «aa imt*t*».1 VI»Wfm^- eada-aa 

r^ü^Wt |M* fMviaha ali» praeeiar a Ubal- 
"ÚÊMt   '" ■' 

■    a.Caada;; vlaha 

Papualtlvino-da tuberculose 
■"       ' i[D'o/oriial <ioC<)in»ie«ío) ■ 

No laboratório deV^hyaiologla eiperimental, fun- 
dado no musão anoiònal diirnata a udminiBtrsvilD do 
sr. conselliBiro CaossaiSo de Sinimbu, tem-sa oc- 
oopado, ba mezea, o sr. dr. F. M de Araújo Odes, 
com peiaevereBga verdadeiramente digna dó louvor, 
da estudas e experienaisa oom reisçio i tubércu- 
Icae. 

Já por se tratar da facto acioatiãco da alta valia, 
já porque aa pasquiiaa d > a]. dr. .Araújo Odes, ool- 
Jimftoo bem eatiir du huiaaoideüa, dirtgindo-so a 
desvendar a oHtureiA de teriível enfermidade o a 
oppQr-lba um maio do presarvaçSo, julgamos opjior- 
tuno registriLr os reiullados obtidos pelo ULorioao 
pbyaiologjata, que a outras ^ualiiladoa noa parece 
reunir boa dtsposiçío do espirito para aa nio deixar 
.arrastar pelas seducf9ss da generalisafio prema- 
tura 

Esta perigosa 'eodaneia, que oonstitua eseenciat 
vicio do Kieibado de inducflo, jãmaia sari oombiti- 
da em demeaia: o experimentarior coD^olaniiioao D3D 
deve ter pressa en   concluir do  particular  para o 
}arai; ds par com B<) diffiooldades objectivas elle 

Bve coasiderar BaeubjocCivaR como nüo menoa gra- 
ves do que aquetias i elle mesmo é o principal ins' 
trumeato da observarão e esta intrumenlo aao ca- 
rece menoB de rectiflcafto do que qualqaer outro. 
C com estascientiSea jjrscauglo, sem dar por ded- 
aitivo o que devo ser considerado proviuono, que o 
ar. dr. Araújo Qdes.anauucia as seguintes eiperien- 
□las 1 

Ao toraarem-se conhecidos no Brazil oa trabalhos 
dodr. Kock, de Berlim, doarca do pHrssitiamoda 
[ubarculosa, o sr dr. ArBujo Oioa omprosava-se no 
Bobredito laboralorio em expariaaciaa tlierapeutioss, 
laudo par oljáctivo a natureza paraaltaria daquella 
enfermidade. 

Doixaudo eiitfio de inocular animaaa com maté- 
rias tubcrculosai, propôi-ae cultivar o bacillo acba- 
do pur Kock, provocar a maDifeatacIo da enfermi- 
dade e> deiioia da obtida a prova do faoto, investigar 
pela cultura do meamobacillo comdíverflaB sábatao- 
ciaa madioinaes se eig'uma deatas tolheria o dasea- 
volvimento do parasita, sendo essini Indicada como 
proveitosa ao tratamaalo da tuberculoao. 

Propflz-flB ainda o aiiiBrimeuladar cultivarão bá- 
culo em diversos líquidos e aolldoe, expostos a tem- 
peraturaa diverasa, obaervaado ri go rosa me ata o roe- 
thodo empregado pór Psateur para attenuar a bac- 
teria do carüuaculo e o microcouea dl oholara das 
galliahas o dSBt'arta obter a vacclnaçao. 

Cousoguia o' dr. Araújo Odes ajjultura do bacUlo 
tuberculoso, chegtndo até i O* g^"»?^'» * provocando 
sem wna íó exsepção manifestarão da tubérculos em 
33 frangoo, 13 oSea e uma gombá ; em todos estes 
oaaoB o mioriiacopio evidenciou a^ presença do para- 
lita noa polmíiea, no dgadc, DOS iatostloos a atí na 
medulla desosses dos animaes inoculadas. 

Aasiui provada experitDaatalmsnte o çarasitismo 
da tiaici, amprebeadeu a culturaem liquidas e sóli- 
dos a temperaturaa divemas. 

At^ 3 de Outubro ultimo oa reaeltadcs obtidos 
olo In'tpiraram oondacfa. Neaaa dia fui inooulado 
um frango, em quatro partes, oom a cultura effea- 
toada n'm balío exposto A temperatura ordinária, 
fdrada eatufa. 

Ao paaio qoa frangas inoculados com cultura? 
obtidas oB Ieniperalutade37 a SSgrãoa caotigra- 
doa tinham yivido, no maxinao, ^0 dias (salvo o aa>o 
da aorem medicadoi, em que a eiiateacia pfldo ser- 
Ihea pralongBdBBléSOdiBa), decorreu aqitiille prazo 
maxiíMO ia üO dias sem quão frango inoculado, com 
aculturaobtida em temperatura ordinária, apreaea- 
taSKB ainda amais levealteratio de saúde, embora 
bouveaaesido depositada n'omagaiolaonda seacha- 
vam fraogos tísicos, 

A 33 do referido mei foi inoculado este mesmo 
animal com o pulmio tisicods um frango qns mor- 
rera no mesmo dia. 

—Sou JBsto. 
—Poia bem. Mas essa longo oaetigo ioflmgido 

í aspOBa culpada, nSe falia um pcuco em favor da 
maír 

—Nada 1 disse o Conda eaccamente; a eapoaa cul- 
pada i igcalmenle míti indigna. A Condoasa de Las- 
aerre nunca maia toroari a ver a fllba I 

O Hollandei abaixou a cabesa e depois, levan- 
taodo-a logo: ' „.        , 

—A Condeaaa de Lasserre tornou a ver o Viacoode 
de Saaiac depois da aeparsslof perguntoa elle. 

—Hlo aei, raapondeu o Ccnde, mas nBo o creio 
Diataram-se que, muitas vezes, o Visconde havia 
prooorádo saber o que era feito da Condeasa. 

—Entffoelle amava-a realmenteT 
—NIo sei. 
—Nessa caso, teria peneado msnoa n'uma vmgan- 

' ' Transcorrido novo período de 20 diaai gotava o 
fra D go perfeita aaudeadasenvolvia-ae á othoa vis- 
tos. 

Como, pcrém, apresentasaa.Boa lugares das duas 
inoçulacaoa doua pequenos i a ki at amontoa, que in- 
duziram o experi me atador a presumir a nSo absorp- 
(lo do bacilio, foi oScctuada. terceira iuoaulagío, 
na qual enipregfu o dr. .AraujcÕdes uma cultura 
obtida em um ovo cozido. 

Eota cultura, dHvida a um mefhodo original do 
dr, Araijjo Oáea, tflp» ã8sim\obtidB : foi cozido um 
ovo de galiiofaá durante ^'minutos em agua fer- 
veu to e imtDBdiatamente coí^erlo por eapeaaa cama- 
da de collddla para impedir f psaatrai;ita do ar. 

Isto feito, fci abprtu uin^oenuino oi:illeio no ovo 
com ânissimo aldnete, próiiamente aquecido até 
obtet| s cír rubra, e introdusido pelo orifluio um 
quasi microacopico fragmento de pulnifto tubarcu- 
loHO, senilo iinmedialamanté ta|iada o oiitlcia caiá 
algodSo subníettiilo í tamporatura de 20J gráos oon- 
tigradOB e coijerto por nova Cgiuiada  da  collodioi 

Oa bacilloB. dusea volveram-se perfeitamonle, a 
despeito da falta de ar, o que prova serem ei les ana- 
eróbia a. ^ , 

Ainda a esta inecnlafSo reatstio ó frango que, ao 
caba da vinte dias, mostrava o niolbor aspecto om* 
saúde e desenvolvimento. 

_ Operada quarta inocutaç'3d' com uma cultura ob- 
tida om gelatina do fdia de /aanguo de clr>, o aai- 
mal continua vigoroso, spreaButauda tcdos os ca- 
racteres de inalterada imuilei 

Eutratsnto nem um dentre todos os animaes ope> 
rados havia rasislido n uma aá iaoculafua da qual- 
?uer das culturas administradas ao prívilegiudo 
rango, accroecondo a mui notável clrcumslancia de 

qua, desde 3 dá Outubro, aa acha esto am compa- 
phia de frangas tísicos n'uma gaiola ondo b3o mor- 
rido todos us outros que. nHo iaocuIadoR. ahi têm 
aide encerrados  como  ma as  testemunhas t—oiaa 
Sarece provar a  natureza  contagiosa  da enfermi- 

ade. 
Esta verdadeira anomatia, eicaptSo uuica dentre 

tedoa os csaoa obiervados, 'a aoemaüa raslstente- 
mente manifestada por individuo de espécie muito 
eipaat» í, tubercutoae. impratsionou, como era na- 
tural, o paciente o sagas eipriiaenlador que, não 
havendo tido necoasidade, em 33 aasos, da repelir a 
inoculacSo para_provocar a morte dos inoculadoi, 
tem visto resistir até agora; aquatro inocula^/Sea 
a único fnini/o inoculado com o bscillo obtida em 
temperatura ordinária.' ! 

Qual a razão deala immunidadef Tendo acompa- 
nhado com a maior attanfão, dia por dia, oa pbono- 
menca que ha provocado, O dr. Araújo Odes julga 
muito para proaumii' ijue a immunidade pataateuda 
pelo animal nio deve ds ser attribuida a coudifSes 
individuaea que constituam n'um fr-iago natureza 
da tal moda refractária d tuberculcso que haja po- 
dido sahir indemne dè 3 provaa, quando aenbum de 
33 individuoB raaiatio a uma ad. aendo efectuadas 
aquellas e estas em condigdes rigorosaoieata idên- 
ticas. 

O dr. Hack om 108 experiências efectuadas aobre 
animaea da diversas aapeoie^, entre oa quaes dons 
gatos (espécie refractária & tuberculose), nSo achou 
um sd caso de natureza refractária S. invaeão do ba- 
cilio. 

Todos os 103 inoculadoa contrabiram a enfermi- 
dade. Nada é, paia, provável que tratando-aa da 
gallinaceos diapoaloa á lubsrculaao, já em 31 casos 
tenha sido achada u na natureza aasim rebelde a 
três successivaa inoculafSos.. 

Surge, portanto, a hypothoso da vaccinacSo, pare- 
cendo que a incculação do baclllo cultivada em ba- 
lão eipaato d temperatura ordinária por tal modo 
modificou a natureza do frango que o paraaita não 
aoha nolia aa couditdea necessárias d sua eiísteo- 
oia, ou, por outros termos, que o irango astá vao- 
olnado. 

Infelizmente, por se haver quebrado o bal3o n. l-i, 
oade fdra cuttivaío o bacilio em temparatara ordi- 
nária, sdmenta ao cabo de 6U ou 70 dias poderi o 
experimentador tor obtido a cultura em dez baldne 
que jí preparou, e doJ quaea se servirá para repetir 
as experiências em gallinaceos e aoipliat-as a ma- 
cacos e outros animaea. 

Até sgora oSo eo trita eenSo de um facto, o o dr. 
Araiijo Udes é aem duvida o primeiro a não deaco- 
nhocer que, por Borprandente quo um fjcto aaja, por 
mais qns uma deacnberla pareça immlneDte pela 
•xutueio de tadaa aa hypotbosas, a sciencia não pé 
de satisfaier-se senão com proloegada serie da ob- 
serva^dea. 

O mestre dos experimentadores, o grande Pasteur, 
dii. com raitc, que am aciencis eipeiimontai só o 
fa I < can{i a contradiola, 

E-ile prorundo conoeilo. digno de eer ioscripio 
come diviaa da todas os lab' ratorioe, tanto maii- 
opportuoo é lembral-o quanto vemos com  prezei' 

que'o methoilo expoiimental. comêca a tomar na 
seiancia braiileira o papal qua lhe compete. 

[ Observarincompletsmanto e concluir prainaturá- 
menle é pcior do que nada observar e nada eoiieluir, 

ludiapeosavel á sciéncia a hypathesa deve de.aer 
poõta eouaoienciosa'mente, com o caracter do hypo- 
iheaa, prompta a ceder a^outra que tenha o direito 
de tomar-lba a diaeteira, 

I O sr. dr. Arauje Qé» ooatinuari as auns eipe-. 
rienoiaa, buacacdo siaoeraraonte a conai'iaaglo dà-i 
brilhantes eaperauçaíqüeoí facto* òbíervadoa sug- 
gereio. e nda e d ürazíl inteiro, applaudinde oa es- 
forços do babil ezperimantiidor, temo.a duplo motivo 

' para iuteresaar-aos por eata serie da experieaciaa: 
a utilidade que poderão, trazer. & buniauidade a a 
cirournatancia da terem .eido iniciadas e completa- 
das por um bratüelró n'um eaiabeteclmento bra- 
I leiro. 

I Não ha ainda muto tempo um experimentador 
inaigne, o dr. Brcwii Bõ^uard, tondo chpgado áín- 
torss-tantiie {!aaclusdas acerca di irritabilidade da 
marobrana do Uryogn, communicou d academia das 

'sciençiai ,oa roiuilsdoa que alcançíra, dõolarando 
que sé o fazia para firmar direito áprioridada da 
provável  ou  possível descoberta, por  Dio julgar 

: ButHcienles as experiências affectuadas que teria de 
prolongar a variar. 

I   .E', o que.deseja o dr. Araújo Gías:  firmar o seu 
I direito de prioridade na realização de aiperianaias 
I que sé encarainhem a provar an o bacilio da tuber- 
culose pdde ser neutralinado pela vaccioaçlo.,. 

Em todo o caso Irala-ao do oiporienoiaa conti- 
nuadas com perdBvorauça/aem estrépito, quaai'em 

' aagredo, e esta applicsçilo na busca da verdade não 
púJe Ber aenão digna de louvor, 

I TemcB tanto maior prazer em aununcia!-as quan- 
ta acolbimos do modo sympatíiico a ccoatip do la- 
boratório da phyaioiogia exparimontal, manifeetan- 
do a esperança, que temos visto confirmada, de que 
este eatabeleuimenlo viria a ser fecundo campo de 
úteis inveatie-acSea. 

O sr. dr. Araújo Odaa bem merece da scieneia. 
sejam quaea farain os re.íalladoB definitivoa a qne 
houver de chegar. E' sempre mantorio buscar, 
Achar pécie ser efieito de um acaso felii. 

Lu- 

sombra daa arvores er* construída n'um jardim e 
quaal igual a eata, em tamanha. Magnificas arvo- 
rea. grande variedade de arbUHtos a muitas fidrea, 
fa<iÍBin deste local um reliro dos mais agradaveia 
Foi allí, a manos do três quartos da hora de Flo- 
rença qne aa passei cinco annos e alguns mezescom 
minha filha, 

Tinba então iras criados: uma mulher de cia- 
coenta annos, que servia de eoaioheira e fasia os 
trabalbca ordinaries da casa : Franeeaca que eu ti- 
nha tomado ao meu aerviço oxaclamente porque 
era muda e que eu tinha encarregado de velir cons- 
tantemente pala minha lilba a um jardineiro com o 
qual eu trabalhava quasi que coastaniemento no 
jardim. 

Vivíamos n'uma solidão absoluta Não conhecia 
ninguém em Florença nem nas proximidades da mi- 

EPPEITOS DO FUMO 
Tratando  dos effsltos do tabaco,  refere A. 

chet, o seguinte osao : 
« Conhoai no exílio um rapaz, meu compatriota, 

quaere uni poeta eapirituoao. ardente, inquieto, 
agitado, ecintiltanle de enthuBiasmo e ternura ; um 
dessas serea uovos ,rescoB, turbulentos a bons, que 
noa rastiluoiQ a patria.oada quer que nos achemos, 
e dos quaes fa/emcs logi um irmão, oa um filho, 
pubre proacripto t Prometlia vir a ser, a seu tempo 
uma força a uma luz para a sua geração ; voltou d 
Françx, e eu não cai por que razío, começou a fumar 
furiosamente. 

Não ha maio termo para o.ssss naturezas ; ha so- 
mente o avcesHo do bem. ou o eiaaaao do msí. Tudo 
o que havia nolle de paixão a vigor, paaaon, aoabou: 
pátria, família, amor, amizade, intereaaa, e lar, 
dignidade, aaode, tudo foi absorvido pelo fumo. Vi- 
nha võr-me algumas vezea, ignorante da seu es- 
tado, não se sabendo oxtincto ; sentava-as diante 
de mim sem dizer palavra, lançando em redor de 
si, com a oabaga b:iiiB, um olhar sent oipresBão, 
outr'ora céo de tantas brilhos. Se ea lavamos eéa. 
tirava do bolso umcschimbo, cuidadosamente em-' 
brulhado para evitar qualquer attrito oa rcçadoca, 
de«embrulbava-o como fana qualquer mãi ao seu 
filhinho ; e ini<atrava-me a cdr negra prodiizida 
pelo fumo ( le culoi ) com ease orgulho frio e do- 
ente do ohimico, iniaido pelo esforça. Eu não ad- 
mirava ; indignava-me. 

Eiia oaldu preparavit lentamente «seu cachimbo 
bem amado.lnvava o roligiasamenta d bccea, aocen. 
dia-o com respeito, e aorríodo um sorriso triste 
conio de amigo deseenhocido, retiravs-se em si- 
lencio, oomo havia entrado, a 

Zy oabio em poder^i(i'úii]V;frÍb'u?dê;'tiãm 
quo tralavaiQ n&quállé'-móinèátaVfl^'.'<ÜlMm 
noTo cbãfe e raialverasá qnVoli^pHii'^iMm.^ 
âervUsem do 'acepipa''pKâ-,'0''Íièfltitb«'^4°^.^P^^ 
jeotavam.'      .■,.-.   .,       -'■■■■:■, ■.'■.■■/•'■■'■'■".-■■:'■''-.z^^k 

. O cliéfa.foi.áleíto 6 03 nauíragosioTMiâ 

' bumc luuiu ujiia. ritita,qualquer (iqJ>aU{f^Ul 
O iadio' prestoiirstj ap«.(leaéj<rf',dp':artüt«f|í;^ 

dentro em pouco'.b8'tên^Ta. no.'t«raz]fim;BÍajÉ^ 
nifico quadro PéprésebUadbrtfiBÜi-iialiiirior 
iniraeiJiaç8iM.    .        :..,.■■,'■    -"'-■.■.'■ "".■,'■-/'é;,.™ 

O recoiihiòcimontó dó monarchá 'telVègêniíl 
foi tao grande,- qúá 6' acoii'miilau 'dè píèwuté^ 
e facilitotr-lhe oa elotúeotòi 'ò'óhif<que"pií<lei^^ 
ir pira tis EBtadoa-DiiHOB.' ■ ' ■■    y-J^.^/Wi 

No Sm ríe l87tS sublo'va'ram-s'ij olguááV-'t^^Í 
bug Índias, toroando-sá néiJéÍBáriiXIníèf^ 
veoçSo das amorióanÒSi qiie Ihea (ieratn''òiá)»^ 
matando alguna,e'teritido-óutrès; qiie fònEai 
feitos p ri aio net ros, ■.:■■  -'/^^^ 

Entre osquesòffreram esta sorte''.eridi>SÍ^ 
■trava-se ura de colussal estatura, qd^ ''UXít^h 
ceij poucos dias depois de aer tiQiidnddòv-Mjl 
iKwpilai. Quaodo.o despojaram de laat TÍBatèí;^ 
descobriram-lhe no peito uina forin(Híia;;pÍQ^^ 
tura, uma paizágem' «m perfeito esliúío :da^ 
conservação. '-'■'•-■''■'•'■■-^'-f^W^ 

Comprado 0 oadarer por am franoez. éataí^ 
lavantou-lbe com cuidado a pell9..ilitia|rad»m| 
por Z,, levando-a para Parii, aeniíp:oompra-%l 
da pelo preQo Indicado pelo proprietário opn-^ 
lento de um museu importaute. 

BOLETIM DO DIA 

Um quadro Hobrepolle hu- 
manai 

Era uma das anUs da ma Druot, em Pariz, 
venduu-ae bi pouco tiítnpo, por 11,000 fran- 
iiQ», um qiiadio pi lado sobrti peile humuaa 

Eis a bjdtaiia que explica eata raridade ai- 
lísüca : 

O pintor Z. autor do mencionado quadro, 
"rabtiroou ha alguns annos em direcção ao 
Novo .Vuuiio 8 teve a de?eraça de que o navio 
<i\\\ que ia, fusse arremessado por um;* tem- 
pesUde B >bru a costa de uma ilha deserta. 

Do mesmo modo que oa SJUS companheiros, 

;• cobarde, eomo dixiat, do que em latiafaMr nmal nba moradia e nSo fatia empenho em conlrahír re- 

■■ ^'.^XteinM^aailwMttiBtoMtMtaattviaM 

|«ÍI<0. 
-•B* por iiio a CondeisB mesoa oolpada F 
—NlOi iom duvida; mai qaando me acbo em face 

d* ama falta commettida, em Ingar da aaggrav.ir, 
procuro, pelo contrario, as eansaa qee a pedem at- 
tenuar. Paulo, deiia-me acreditar qne a Condeasa 
(oi uma vidima. 

—•Hen caro Quílherme, replicou friamanta o Con- 
de, i inotil tomar a ■uadèfeia, advogar « ana cau- 
a» : julgoei-a • condemnei-a, 

—Poll Mja, nae tena o direito de pardio; um dia 
haa da perdoar. * 

Pãaaoo peloa olhos do Conde um   relâmpago. 
'^Nnneal diaseelleeoui voi anmlda. 

.   —Tens ainde algntaa eoaUqne medlter da Coa- 
dwuf 

—Blaif aada. 
—Botlo, nio aabea onde elta eatit 
—rgnoro-o abaòlotamênte, Nto torgon  a voltar 

ao earlOrio do ar.  I^rviaier; nane» maia onvi fal- 
tar delis, atç aei onda eiii. 

-•Telvea qne J< nio esiat» f 
—Seria nm doae«B{« para elln.  a tranquilidade 

da minha Iliba • ■ miaiia. .Hás nio, eilata; da en- 
tra fdrme, tariaaabido dama norte.. 

—B* ainffnlar qne tegha deiappareeido. Talvei 
qna ae teana expatriado. 
'  —B* poeaivel. Mae podomoa igualmente admittir 
qne •• teabã ratlnde para algum oonvanto. 

— NM«« «aM», éceoia ae elle ■>» aaiatlsae. 
•^Nloda todo. repliooD oCondv, pUa-ae deixar 

o MBttaiita; a6'dõ tnmale < qne •• aio aahe 
' Naeéa oeeaelie,  AoroM levántoa-áa.: Pamlnhea 
Ualaseat* para •• dooa nnigM, puoo dianta delr 
1M • inaanii lhe ptlaa labiea nda-aorriaa iatrads- 

--^iavariedarari Boiioaala aaáóf pergaatm 
•lU aoM vai laafaida. 

:;^«troa-p«aa.». XI«  ^^ ■' • ^'^':' 
-'' - AÍÍ nzaVM Comi'si'tuniiai' 

' DiootadaBa Besaatodeaileèsiai o'CaMa-te 
LM«eff««BtÍ>i»«.a,e^:Wr»tIa.. -,-   - ^,^   .( 

de ttnr. Minha fllhmte 

laçdei com oi mana viiinhoa 
Tinba gostado aampre de viver fdra da aociedada 

e habituei-me com facilidade a viver affaslado do< 
homene a tornei-me completamente misantropa. A 
BOlldio agradava-me tanto . qne paaiava' meiea in- 
teires aam sabir de jardim, 

.—Demaii, continuou o Conde, nada desejava, 
nada invejava ; linha minha fllba proximo da mim, 
podia prodlgalisar-lhe a minha ternura, rocsber a 
lodo o momento seua beijos; pertencia-me, a mim 
tò e oneria tambom pertencer-lhe unicamente. Ti- 
nbadilode miai para mim: «Viverei para minha 
ãlha.» Com effeito, era para alia unicamente que eu 
vivia. Posto qne ainda mnito pequena, gostava já 
delia, como nunca um pai gostou de sus dlbat sen- 
tia qoa bavando-a arrancado doa brafoi da mil, era 
freciao qne a amaaie por dona Bra-ma fdcil dar- 
he toda a minha ternura, toda » miaba afTeiflo, 

olo me railava vivo no eara«lo, eenio o amor pa- 
ternal. 

■Amavara, amo-a Ho ardenlemeote, tio looea- 
mente *a qniierea, qoe •ou obrigado a convir qae ■ 
affeiçlo de um pai, qne deiia ser aempra raioavel, 
pida transformar aa n'uma eipeeie da paitio, 

etjnaria que sd eu oceupasae o teu I'taiamenlo. 
«Teãbo einmet da Indo, do píala-rdio que'«anta 

no arvoredo e qae ella escota, da borboleta qnaella 
contempla pensada n'ama BAr, do inteclo qne apa- 
nha na hervB. 

«Fraaessca gosta muito delia, acompanha-a ha 
perlo da deia snnoi; peia bam, nio - sdmiltia qne 
•I|B lha diaae nce t>aja na tea ta. 

'«Coaaidarana eiaa facia oomòjin farto am men 
prajniio; ' ~     ''"     - 
,. «B* losenrai diri) ta. E*, d«ma loneera, bem o 
•ai ; tantai aaitaa vesas reagir ^contra atte aenti- 
meata Ua aetraataneata asanataidifa • eiaseato: 
Fei impeaaivel vaneel-a; i m'aie ferte do qoa a r«- 
als, da qiie aventada ; domiaa tadia ««««tree. 

.< ^0* iata eoãprãfcaedee a miãhe «elare da Mtra 
tana.'OM MOça teva anndaaiB daaalrar »~eMa 
eadaaat*BÍBbaÍlhat aeata raiim telado a tadoa. 
Ah I.Onilhf mai Uâ a'lnapra*»nç»'neea»itoa nma 
daaaraca irreparável {...Tinha pardida a raiio, BOD' 
amiga, aa'ale «rtlvtaeaa a« sen-tndai tal-ftrhin 
■auda. 

Camarn.municipal- 

Hontem, ao meio dia, dee-ae, na aamaw mnafol - H 
pal, a sesaSo de poBse dos, novos vereaderet, elalloa 
para 0 quatriennio de'18S3 a ISST, Malmoomooja- 
ramento dos jaiiea do paz do meimo qntfriannio 

As II e meia, estando presentes OS ara Mande* 
Filho, Elias Chftvea, Abranohea, Rodri^ Monteiro, 
Joao Bueno, Augnsto Qaeiroi e Aaténie Franoiaeo, 
abrio-ae a aeasio, aando approvada a act* da wiito 
anterior, com reclamasses doa sra. Augnsto Qoai- 
rof e JoSc Bueno. 

Prcsedendo-se, em seguida, aehainada doa JnlW 
da pai do presente quatrienaio, apreáentaram-at « 
prestaram juramento os segaintes jaJiM da pai 

SCL DA Sã 
Dr. Joio Bernardo da Silva. 
Tenente Manoel Joaquim de Andrade .Junior 

NoBir DK S«'   ■ 
Coronel Gabriel Mórijiíea" Cantinho', 
Tenente-coronel Raphael Tobias de Oliveira Mar- 

tins. 
Si^Tií EraioEHii 

Pedro Alvares Coutinho. 
Dr. Antonio Pranoiace da Aguiar e Castro 
Tenente Francisco Angnsto da Aievado 
Dr, Alfredo Augusto da Reeha. 

CoNSDLajIo 
Capltlo Jüto Hendej da Silva. 
Dr, Vicente Ferreira daSílva, 

ConvidadoB o a novos versa do rs a para tomaram 
assento no rseiotc, o ar. MendeaFilhó leo parte da 
relaiorio da adminlatraeSo mnaicif ai do qnatrian- 
nio findo, que foi diairibnido impreaao 

Em seguida prestaram jhrainsklo oa era 
Dr. Antonio Pinto do Rego Frei tea. 
Dr. Aquilino Leito de Amaral Continha, 
Dr. Manoel AntonloDutra Rodrigueá; 
Dr. Luiz Rodrignea Fai-reira. 
Alferes Joio Antunlo Ribeiro de Linit, 

deve aenio amar a aee pai ; nio admitto que um de 
exus olharos. um doa  seus sorrisos pousa dirigir-se 
a oulro... Võ tu, bastaria que norprendesse   o olhar 
de um liomem ülo oella para que todo o sangue me 
fervesi^s nus veias. 

O coada calou-se, interrogando coin  oa  olhoa o 
faollandei que guardava eilencio.  Miis este. impas- 
aivel, oSo deixou perceber nem que upprovava, nem 
que desapprovBva. 

—Por llm do contas, continuou o Conde, quo com- 
prebendeu som duvida a eloquência do  aílencio  de 
aeu Bini){0. eioguem mo pdieconsurar por gostar de 
minha fllba como gosto.   Ha talvez quem nSo possa 
aipliciir semelbant'J afTiiiçio, mai isso importa pea- 
ce. Ea sai o qoe devo á minha filha.  Se  proaente- 
meole o meu coragSn n^o eatá morto, ae o meu pen- 
samento 1)30 está pzlinclo,  se poaoo sentir  ainda 
uma impres'3o, ama eamma;Ío ou uma alegria é 
Itracaa a ella. Sem minha filha o que seria de mim F 
Nunca lho pcierei pagar o que the devo e desejava 
poder amal-a ainda niaii do qae a amo. 

Depoia de tio duras provacüea, de tantas ddrea, 
contegüi orear perto de inioba filha, uma espécie 
da felicidade... Assantado em face delia, innnndo-a 
com o meu olhar e flcoboras inteirasa coutomplat-a. 

Apparece enlio em mim iim como que lenitivo, 
jd cio panao, eaquoço. Mergulho n'uma espoeis de 
embriaguez, é um extasia delicioso. 

O ar. Vau Ossan olhou para o Conde com uma ex- 
prosílD da profunda commiserB(!Ío. 

—Ailivlnboo tea paosamento. eontiaaou o sr de 
Laaaerre com um sorriso, meigo e Ir.ate, dizes Id 
comlii;a que soo um pobre louco t 

. —Hf c, meu caro Paolo, as luaa palavra.e suggari- 
ram-ma onlra idéa muito dilTerante. Dar-te-hai 
conta logo das minhas imprna-flea. Volta, peco-te, 
t lua nsrracilo. de que la affiístasta, filiando de tua 
filha. 

—Disse-te como viviamea perto da Florença ; de-ldiscricSea. Devo'diur-ta 
poii, B nas» oiiileneia ooaco modoa. Arvorei-me' cinco nnn 
em praeoptor da mtnba filha e os momenloi que nto| dar a aaa 
ccniagrava i agricnltura, empregata-os em fbe dar 
liçOas. Rm ponco tempo eaiieel-lbe a ler,i eicrever 
e um pouco de ■rithmelicajComludoella DIO apren- 
dia com facilidide. Dei-lhe lambam algamaa nofdea 
de biatoria, Heogripbia e botânica- Tinhagoalo pro- 
naoeiado pela iDDKica ; eatinei-lbe solfejo*, e nm 
pouco de canto a piano, Haii tarda para adUtrahir, 
eniiaei-lhe ■ deMnbar. o melhor qne pude, ume 
arvore, nma Mr. nm paaiaro. nariíea, mua Hoa a 
maior pirte dette ettudo foi ■eito trabalhoso. Para 
a nio cantar, reoenciei a enalaar-lbe gramnalieae 
aa rt^ai da ajntaie. Ora adau', diaia ea coamígo. 
Isri «Dito tempo para a'preeder aá entra* oonsaa. 

laparaeaeaaanas, qaandd^Sai'Blaeada pornma 

mente, admiiti que eals oreMlmento, por aaaim di- 
zer intsQlaneo, era una daa prineipaea eaoM* da 
doenva, 

O que foi também para mih nm melivo para 
grande msgus, foi perceber que o mal eatendia a 
Bua ac;aa ás faculdades iotsirectaaaa do men que- 
rido doente ; o desenvolvimento da intalllganela 
par fira repentinamente; a apathia tinha como eAito 
a Bomoolencia de espirito. Outro qaalquer poderia 
julgar minha filha idiota. 

Um clario rápido passou pelo olhar do hollan> 
des. 

—Estudava constantemente o ealade am ana alia 
se achava, continuou oer. deLaaaerra;nxamiBava, 
obaorvava. Sobra esse ponto, aldm diaso, a aeianei» 
phrencLojiai liaha-mo tranquilliiado. 

Um novo relâmpago paaiou peloa olhea da hal- 
landes e um sorriso meigo e trieta daaliaon-lhe nos 
labioa. .   . 

O conde aSo aorprenden nem o eerríaa aaa • 
brilho doa olhoa e eentianoa : - 

—Entre nsaies pormenores, men cara QatUiraa* 
afim da explicar o motivo por qne a adaeaela da 
minba filha ficou em tneie. Cemtndo deMinnn aa 
maimo estado o en eontlnnava a aei ninada Mia 
inqnieta;fo. .  . 'J^ 

veio-me á idda qne ama viagem longa Mjin 
actuar no eatadogeral da eaada.da minbfc qMrida 
Lucia nma excellante reafio a tratei leira ttt p^a- 
parativoa para a viagem.' Jj 

Despedi os eriados; i eieepçlo da naneaaea qns 
se tinha affaifoadd a minha filha, ane ers'ekA dn 
■olicilnde para ella e que en faiiawnptnha aa «»•    ; '-. 
aervar. Eotregnelaa eJiavesaaprõp^etaftate«n' ^1 
epuiemo-aoa a oaminho.   ■ '- ■' T „      '^T 

Franeaiea era a mnlber qne eenvinha para âia, 
ompaohar.- mnda « demale a'aale, ^ afa^^taãS^ 

i' 

ler naoi etcraTer, aio tinha qne ''^——-trttk'^   '^'^•^ 
discricflêa. Devo diur-ta  da paswga«;"'AM.<iMa.'t'^ 
cinco nnnoa qoe eatieomnoeeo, tiva taap»4a'ãMa>-^ 

idaraana  mimiea,  qna  -'•-(r-'-   nainlliáli."    ...J 
pela expreisio dos olhos, peloa naloa. oaoMakM-^ *~ 
l"»a. ■., .:    .     ., ,,-,-. (■.-.■..:■- 

Dj'M-teqnaanta*df aahlr da Paris .«aM'4»' 
nome ; tinha, defini li iranea ta adaatítdo a' ■'iai"'ii ' .'* 
Pedro Ronaseae 1 era e,b eata noma qna'««' ««ííí-^j^ 
aas vexes a voluda Barop» ; ira in rainhln wat'      . 
nhãs earUi. qoe alognai a ea«a de «nnpa, Mrto -'4^'^ 
Plcrenca ; d tgualmenta debaiie te meaa M^Palfa'' 
Roo.aeaa qne viajei eoia'minhaflihá;a«■«« UUii'l.; 
via igualmeato trocada o neaé pala da AaiavLil-'^ 

Omgaaie do «r;   Van-OMatTi" ' — ü- 
«ende.-.        ,..^;-- ... 
■ r-Haapwia^éMaaMndaafíte  
4naaata« a uu páUda para M yoraa aa 

narlBt e*idaaiemeata complicada can aaemla a ím- 
bret interaitlaatea, qaa ia aataadoa aiáha «•• 
rida fllba.  ' 

Ji havia notada nalaanella, aaaantaa ài MI 

bavia nenhaa aativã |ar»;iéarjMS 
ta^^M qnaaéaJalraiiatãaéfctfi 
saaa'da Leei»-Mla-4a''AwaM};'-'f^'«'i 

Uaa^aatraaiia aanaenaltaÍM 
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.if H->n»<| buiH^.ia Olivairk        ,     .^ , ,.,.     ., , 
Dr Et'iihaiil Paiol^Bar'pii;   :■:■■-■ -  ""•■■■ 1'V'-'^^K, 
Or   JiiouUirl»Siiui Q'lairpt!*). i' '■ 
Aiióaio Piai iln g«rro«;''^' v.'-^ 

OaiiaBd»ei«p>raj«r" n^.W. 'Vmàiãsò.Hícoláa 

0 »r. Ú4Bl«i Pllk», «»'Hrni di éiraular do go- 
«•rao'da prooUBÍa, d»8 it lluvaalfro da 1SS2 eon- 
vuta mo ir. MiaiMtJoia da Araujn Cmta. coiaoin*!» 
nlh«,k~ioinar a o*liir« 4a preiidaot» da atmara. 

BJI •aj{iidkr«t'rtr«ia-4« at v-iraitldra<i da ijua- 
Iriaaaiit flO'lo, Madu «CO apanhadut pala nova cm< 
Mtra até • parla'da i^U d»'4e*->aa4 

Pro(i»lita'li>-ia am Mjuidi, aaUiglo da pranidiols 
4> eaái>r*,.pirdo priia4iro   aaao   da ^u^triusaio, 
ItntiM. rMdlhtdaa Id gaiaUi i^ua daram   o  is^ujats 
Mai I ado.: 
O.-. .Vatanla Pimto da Roga Praitai 
Dr. KaptiMl I'aat da Birra* 
Or. M^aiial \atoaia Oaira RoJrif«■■ 
Aai<i>lil t'it* It .ltri-i< 
D.'. NíMííH dl S^uMQiaifM 
lliául Li,ii4 l4 Olivaira 
Oflaa «adula* «a braa :•. 
9«\,'\fiMtt «iMto • «r. At. Riga PraiOii <iaa ta- 

■•• poata. 
PrdcalaBda*H, dipfit, i alai^Ia da vioa-praii- 

dMtafuraa r<Mjibid*4 liotluUi, isalj aUt» o 
•r. dr. Ai(uiliai> du Auiirai )iar ò TOIOI. 

U ar-p>'d<ilit4(«dxij-i*!IJ a |irj(LB( Qiiata< 
Mr* p^Ait pn aaira w»i,>ardiuria, laraaiita a 

I • 1 bar* d* urda. 
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NavcgavAw Pluvial 

ConiU-D'H 4UB o illu'-tuilo M: W. J. 

UsromtiQil, iiieptji'lvr guml düs tctiaitaii ár 

furro diiCoii'iiartliia P.iu)tat.>, uuubü de f<>i<'i 
ama nxiiltiruQ&'i do Mo^iy-ifuaMÚ, rio &b»ixo, 
do Pur tu-f et MV ira até ue run de lõU iLiloue- 
tíDM, tcriS>;aiido que o rio, UI-IM ^arcurio, uf- 
fcitioe fduil uavegaçdu. qnur » 1 'iiuhad, qii> r 

a bârooa «projiriado* a a&*egaç&o fluviitl, 
teodo itpauiu tfiicoutrado tie< corrrdeinit 

qno podum idr reuio'idst oeilianta despezats 
ti;UtÍ*«inm>t« pequuaai. 

Boto ttaXa h da moía alta importancU para 
e futaro dcsenvolTinuiito da loJo o oeste d* 

provinuia. 
Atumua ai habilita^<)a do ar. W. i Ham- 

moad, « ao factu du acr a exiiluroçAo acima 
«rdeoada |wla ilíruohjria da Cuai[iaaliia Puu 
liaUí >&o «eguroa ludiuita dx ^ue, em époua 
ato r<-muUi Tercniot riatiiado o graúdo ne- 
Itavraneuto da DaVo.^agSo du Uuttj'-ifUaiBU, 
ftbiiiido4(i, «stiia, vaato campo ao progreasu 
de um« ulKmnia r>-){<So da proviuuia du i^. 
Paulo taiobeia lí{{a<tii a outraa uujo tutuio 
dt^aeitvcU imifulo (lv|if uderá. iBmedidUmuitt'. 

deftH) fe) rvif^ti <le haogavfto- 
FvllciUuoa a Ci'iU|>auhia Pauliata pda 

nova proTu quu acabii du dar uo Htu 2t*lci pein 

|iiOfcpeiida<lti geral da proviQciti, f do et>pi 

n>o de UkiiKtitda iuitiiaiiva que íiMopru dia- 
t&gni a entru ai «-wprva.a congt-uerua iju 

Uo alio toM dcvadu a reputação doa paulít. 

Ua MAtompovaaooi). 

aiUUXOLiM.lA 1'ALLISTA 
8    DB JANSIKO 

Ra tSH o cipitto « aUaiJo-u.dr Juta Itamilho. 
rauada às* caiuariiitas d» villa dtt íitalo Aadre. 
prulMlaiii e»BlrH o (iruCüiliiuniilu du oi>pi<a"-i> úr ti 
uHvidur da i:iip lau a. }<i<g<* V'-rrairt pu udu queier 
limpar ■ pauia a bpui ar a^ voiui^ du.i üavca ultic aa^ 
aJaitua para a n^B.iiiia caiuaia, (ireisudnodo aniim 
toaar-lUcaa juiÍHdii:v>'>'* * prouinalieu ■(M:UHI>I' 
aa (oxitnadi.r ^^-ral du líiado. 

ifiii lltT^ «i^eriPDuia da ilÍuniiBa«tD a gai Ba ca 
aliat oa prwttucia. com f"li> resuludo. 

{ tia SIM MAMQ U   A/> n>. ff lit.) 

As nvM* «1M Cocblaubln* 
C<«fríaa« aia dsvar da euilajuia^aa asDunciaB- 

daanaiitito ^* aaú graina« da Ca:liiiii:hiBa eu 
Hcriptorio da a iieli ttn íf -t et'», a BHuim alli*ia- 
■oa • aallan» aíiiiiioaniia da allovito de padidap 
InnioeatfM iwr parta dua agrieulturat panliila*. 

Agora.^jaauí ^uiier nabar o IJIIB aSu, s por qua ji 
Ua ba alli maia g>'ia>>< dACaubinchiaa, lei» o ^ua 
a taapaiw ■■'f'Tuia o evllagki ao iraeho qua am ae- 
galda tVauaara'tmaa : 

• Drpoia do altimo arllgo do Bann dialioclo col- 
lakondor Ramaiho Onigi», tilo ha mloa a medir 
aaataaaaa mia o* podidoa da graioaa para a plantio 
4wa>aadaC»biiich aa>    ~.   ,   ,      . 

«Ò «»•■'<■>* cb^'^oo * adnltlir a hjrpetbeM da 
•Mialtêt ■• rí-Maia da aaa idéa aqui aa Hralil. 
~ 4'puiá baiui a t)"* ** *'"* '*" '■""■"■*'>■* o con- 
tntio: aiagnam riu-ia a olo ser pniToiado paio 
liauOriaBO eoat qua ara iritado o as^ampio—« íB- 
Míliaaata ama vardaHeira ioiaalu tivsmo* am 
-nij Mortptcrw. da paaioaa qoa. laaii ou maaoH 
«■llítadaraa ds ava... em baga, queriam á 6aa farça 
«htar pala oMBoa oma meia dat a doa 15 lliuitartoii 
—gga ncabidoa D'oma caiiioba varmalha qoa «a» 
mmnaaaBDBaiada cana «arda. 

«Ohrjinai* çBiitámaa qaa aata pail foaca lia 
aiaaiiiialiB""" Tiuhaiaite 1 
' tfí aaraé-y alo.iubanioa eamoatleader BOami* 
1^,,^ ^ padidoa qua so* dirigem. Todo* qorran 
■■■ taniira'T *** apraguada'TiBba—a vioba do Sa- 
aWr." Rawalho • aas** tadoa ala mata, naa nni- 

'«•■áa^aqBirealaaaiBao.,   ■ 
«B* lal a Moeai». qua cremoa haver per au BI» 

»^r   ' MMMi «aiaaa qaa o axguaia Bio é da Caeliiacbi- 
?5*      Si-Waa «i»pl».«"»» «I* C*'"»-,. 
■^■^i « LavWaa-aoa « argaipia; padir ao aoaia IIIB** 

^tra'aallakMadoT saa aoia ramaM* da fiilhaiin com 
SL-jk uTfJa da frniaa* adjaeaalaa.   E ae maamo 
Á^^ã«a>Bãac««l(ariara aBadatariB a^fta aaia 

J^'^'ZiSai-aa Hla aaaBa laroor*. aaa r^iaatia   pam 
}>i.'"---—^J^-Maa-aaarHnaC'wianr. coiaa Eoadaaa li- > 
&S:^£l!l!!^|fa^'rãti(b'i^aai**BtM-«ui.(^rrii:da tal' 

a 

M 

Ho it'iii; diiu-in   a   primeira   a'-a-So   pre- 
pirtL^iia d:( Asa nihlé<i I'ro'i'iuiil 

G mjarc ram apuiiHi oito hrs. deputa los. 

Naün^nsto do Mopd-Anaet-lca 
Pulilioainiiiii hnoleiíi, l»le({r»iuitiBa traniariplai 

dai fulha-i do Rio, ralalivamaata ao aaufragia da 
iV r' -Kinerta-'. 

O OI í'i, refariado-aa a eate liaistroi aseceva o 
tegiiiala: 

a O csiragamanta do Jt^nrit-Ameriei caaitava da 
lí.eu «acGBs da cafá; o que rapreieniava uma Kam- 
ma iinportaale. slém da valar do navio qua ficou to- 
tatiiiâuln ^lerdída. 

<.N.i«lea iillimoi meina têm lido frequentes oa 
aiiiitftroa raaritimoa accaflioaudas com capara* que 
□nvejiiim para o Rrutil : quusl toda^ ■■ coiuiianhiai 
IQiu noffrtdii projiiiiua a alffiinn dalles bantiLuta aaa- 
HiveÍF ; a iid> uSo l^a, niuitua dia» |)erdea-s9 o reil 
Da Dagna eo-(a; faltava a cainpauhia Lsvarello, que 
agara pardau uia daa neun nielhara>i navina.» 

A propoiili) dos telaKrainmaa qua publictimot ta- 
moi uma recliâcaçla i faiar : 

O lah'grainilia traon^ripla da Q tela de N-Iicias, 
Cui dirigida a ei<la no'io oollega do porto de Paloi a 
BAO da Paritcoino aabio erradaraante impreasa. 

Êíft reclitlcatto é sobretudo nnjaiuaria. poiqiia. 
do refarid^i angaDo typof^raphiaa. pitdnria reauhar 
uma borriv»] accu^i^lo da ii^ranrauuia geagra|.hica 
■tirada aobre o O'^Hai illuatrado cullnga. d<iHda qus 
oa ty|ingrai-boH at Iri buíram-lua, naia maia, nada 
meoaa. O .V-ird—Aini-ica batau «obra uma pedra 
parco da ParU 1 

.IJBOUETÜ N. S^lij- D£ »J DE DEüBUüBO DS 
i»8.'. ■- . ■■/. ■'.■- -: ■■ ' 

Eitíva a Tbazaurarin Àa' S. Paulo e aa 
Alfaiidegaadd Santot « du Puiji & 1*  ClaèdQ 

. da 1'Ordeiti ■ 

' .luzlciús de itboapbatp .  ;    -, 
■ Coiiitaao../u>-.í.ii4UJ o ,ar. luiontro iBlerino ua 
agiLulíura, t viatadòa raaultadoa daa aBalyae» » 
que teBi «ido nnbiDHtlidas.eiii laborMtorioanaoxonaea 
a'ajtraageitoa, divoraaa amoítra» do phaapbato da. 
cal.BatrahiíaídftUildáda.llli» li ala, do arahipa- 

.. . . „_IagodoParõààdaíoNoronba,aoaba deexpadiraa 
disposto dos ^  oiSaoi oBcaaaari.s, aflin da qi:a o ar. fl«r«o do Pairar 

Poi.pola, BÒineloda: maia    doloroíá  emO(lodo 

'amopi.patriaopelavanaraçio  votada ao   ptliBíitO 
riilto politico JaFiaotaoonleBiiioranaa! , . 

TPMO em coDSidurtivSi} o      ^  
11   B 13 do uri. ^• du Iw n. 3141    do   aO ne  do procuro ioforoiar-aa am quaaa jwBdicOoa pude^ 
iJutiiliro do law, Iiel por betn   raan.lar   qu-'  riu aerçontraojado-oi aarTisp. daluin a^pKiiaiiaia por bem mandar qu 
sejtin «oiiiirt^hondida.-! iio numero das do l 
cluiiso da 1» onte » a TheKOuraria de .S. Paulo 
e as alfandegas da Santos e do Pará. Sendo 
O iiumoriie veiiciraeuto^ donsoiiSHropri-gail'ia 
reitula'losptilus tnbüllaxqueuontesbi b^tixam. 

O Visuoii 6 de Paranaguá, do meu líonse- 
Jho. senador dolinpciio. preNÍiIsute do con- 
helbo do miQisiros, miRÍ^tlro e seoretano de 
cst-ido dos Qi>g'>i;ioa da f^tEt n la, o presidnate 
do tribunal do tb>'£"uio namonal, assim o 
tenha eutiindido e faça cxecut^ir Falado do 
Kio de Janoini. em ÚO de Uc^nembro de I bã, 
til* dt iniii* pendência ilu I nperio. 

t om a rubrica do Sm M-igeotaie o Impera- 
dor. 

Viscondj de Paranaguá 

Xheso:irarla de M. laaulo e 
ali'*nae{$aa Ut» «(antuse I>arâ 

Trails r*'V mus em seguidii O dícruto |'olo 
qual o g"Voinu deu ouniprim-nlo á lui quo 
' lovoi] »a roptiti^ffea auiin.i á piimi^tra claa- 
H'- do pnmnra ordem, e b m aa~ia> ot" fun* 
dinteutus xpiusciil dai p-lo lespouliro ui- 
iiiairo   a   &. M. o Iioperailur   pata   aasiguar 
0 rcíerilo docrcto. 

Senhor,—O art. 8' §§ U e 13, rta lei 
<. í),m de 30 de Outubiu .ia l8Si LI. vou á 
!• uUa-e da 1* oíd-m a th>-"ourBiu di; 
S. Paulu, o aa alfai.do^as do SantOd e du 
Paià. 

Tratando-se, porára, d» dar cumprimenio 
<t t^tsas <lispúsçõas, ViTlfi^ou-ae nS» ttiroiii 
sido as voiüiit l:Olre^>palld<IutI:s doiadaa com 
quantia bi-tant-) para sut a elevaçAu i-fftc- 
luada do aoGoriio era as basteados dt:crot<>s 
de 5 do Abni do 187J o 2 do Agosto da 1876. 
<(ue reorifaiiiaararo as thcSOurariaa ealfan- 
dofiua do império. 

Com off'ito, GonsÍRDanHo o § U apenas 
15: .20$U0J para el<-vaçSo da ti.oüOurarla de 
S. Paulo, o o § 13. 88:6001 para a ilag altau- 
.irgia do Sauiüs o do Fará, toda* de 1* clas- 
se Ua 1* ordom, e a somiua daa duas parcellas 
lofonur ein l()0:99ó$JJ'^ á do 2ài:7Iò$J.IZ. 

procUa para que as tabclUs do peafioat des 
sas ropartiçSdS fluasiem orgttuisadisdo cou- 
foraiidade cum as quo acompanliaram os re- 
eridos decretos do ltí73 o Isííi. 

Conai dura lido, poiém. quo a org4RÍsaç:)o 
las thesourarias oiO se podo hoju julgar su- 
burdiuada ri go roa <i mente a ordeiis e tlasai-s. 
poBque O rafsmo decieto de Abril do 187ii 
lao estabeleceu nova claasiflc çSo. nem 
manteve a atiteriur, poi quanto a itiesouraita 
lo Amazonas, que era de 2' ulaase da 2* or- 
lem, foi por eila collooadi entre as de !• 
ulissu; 

CoH'-idorando que o facto de dar-^e a uma 
ibibouraria lueuor pe-aual dixjuo a ouiris 
^l'iH>ifl<j'.daa uum d uiusiua c«tb'/gona «iicon- 
'fa eK<-(Mpl» D>i quo an oba-rva una ihi^auuia- 
iias «la üibid, ' euiamtiuuu e S. Fo ro, lodan 
la meaiud ordem, ciiju p- «soai, uu uiutauto é 
liVHii-o: 

Couxid randoquo, adoptalas aa bases da 
quoU-'s d-.'^!'' l-'s, doaria diigmunta'io u pfK- 
'i<al das LÍiad.ii> Hie.-ODrari'i e alfitide.ias em 
(iropu ^'áo muilii maior du que a leitumidi 
imlo aiiuuauimii do 8^r\içu, ruKUltauti< da 
■ua d'lei miuada «levarão ; 

Cu-aid' ramio, flnnlin>-ute, qa se pod-ria 
..oi'L-iliar a ceonoiiii'i,  q'lo 0 (-Btiidii  *i- a U'lS- 
1 a ãiiançis r>qU'r, umn o cumprimeuio  da 
(-1, a rxi)(.'nuti il<i B< rvi.'o public", e n diroi- 
tu d >t> ei(ipre.ial<i:i ■t.itjU'ill.ia repa'tiv'tfos, lo 
dn b ■•itio polu pii'ler I gi>ldlivu : p .n.»--» ~o 
ifuV'frn'i I'O V. utente ai»ptar as b'«r-a uniis- 
tanlea da-ttbllai quo  auiiropa.ihani   n <ie- 
ur to,   quo Oi-Hta dnta toiido a huufa d ' aub- 
m>-l(ei à app'iiv-icAo o aiihígnitura <le Vui-n 
Ma^teat>(!'   liupecUl,   fl aud'> par e<ta fóim 
oluvado, na pi op rvá-- daa ren las que arrt^ua 
ilaiu a iheaourai u ne S> F>ulo o as alfau tf- 
gas' dn   Stiiios e do P rá,  o vo'n^iuientu d 
todos oasHUSoiiiprouadua, eujii numt-ro,   eit- 
treia  in, tc-rá ap. nis o augroento coircKpoo- 
duiilo "O a r^iço.  que   a   aua  eloVdçAj a 1* 
cla-se d> I'ordrro fata acoreatjar. 

Uas t-tbi-ll.Ts a-si'O iirgauiaadas rcaultará 
l^aia a* O'lfiea públicos uma economia d'- 
139:1 9$'04 aDiUaliuente. pela nflocreaçâo 
üe 79 i;iDpr*-ga'iOB das diEf rentes ciastes, 
kiomn pruvam os algitrismos aeguiiites: 

U aiit(iiieiiio s-^iá, tioin as baseados doure- 
los de i87de ld7d: 

TABSLL* I?(DIGATIVA D.V CLASSE. KOUBRO B 
VBNÜIUBNTOB DOS BMPItBO.VlIOS DA THB9UD- 
BAKU DA PROVI.NCIA DE S- PA LO. ELKVA- 
DA A' >.* CLAESB DA 1.* ORDEM ELO it l ', 
ART. 8 * DA LEt M. 3.41 DS t.0 DE OQTD 
BRO DS li1^3 

igpa UB .1 
que vaoba ao Braril o«upar-»õ dealaobjaoto. 

E' gata. a noaao var,,Wi;raa!;Bnta aqadUa 'O'"**' 
uma rejolufiomuitodign» dolouvor, pola taBdo » 
abreviara praio am que na> aeri dado aprovaiiar 
uma foaca icaiplorad» de riqueza maia ou raenoi 
abuadaaie. Temo-ooa rofarido muitas vBias a oaia 
jsiid». instando por medidas que a tornam utiliaa- 
vel O governo uBo di«pfl9 da varba para oDOorrer 
doi'de j4 a semalhaata serviço. láaa bacu prooeda ba- 
bilitaudo-aa cota iafurmacSaa pOBÍtivan para funda- 
ii>entir o paJido ou propoala que taii da aujeitar ao 
poaar legislativo. 

Foi aatorissda a ranovaglo do contriolo com a 
Coiupa ilii» Naoiooal para a navagsçío da 'inu* "" 
norCB, podando estender aa aua» viugnns ale Maaftos, 
logo nua apraieoCa mais um novo Kapor com as di- 
measdaa a catado apropriado ao masmo porto. 

Veuiiimeiíto do cada 
j> anuo 

" 

Clasâea 
"   GO 

ia 9 •t 
O   ^ a V s 

■a - « d a s ta o 

1 

o 

Inspector .... 4.000$ -.>:000£ 6:000$ 
< outador .... 1 3:00Dd l:.50;iS 4.-.'i()(l$ 
Procurador flsca) 1 l:-00$ i:000$ :í:»0 $ 
i°* esciipturanoa u l:nOÜ9 9^0$ 3:700$ 
8" iliioa. . , . u .:5U$ (00$ 2:20ilí 

9 1:0^0$ 50 $ l::)Oii$ 
['I'aticantes .  .   . 6 4H0t 2,0$ 730$ 
I'beaoureiro. . , l 3:1300$ 1:400 4:000$ 

Fata quebras. hOOi ^■00$ 
2 1:000$ 600$ 1:';ü(J$ 

Cartorário. . . . 1 900.,- 500$ 1:400$ 
1 91,0$ 600$ 1:-I0()$ 

Coutiouos.... '2 

43 

000.» 20.$ 8U0$ 

Hiu do Jan-iro, :iO de Dezembro de l'i83.— 
Visconde de Paranaguá. 

TABELLA   INDICATIVA    DA   CI.ASSB.   KOUBROB 
VENCIMENTOS DOS   BUPRB  ADÚB Vi.'i ALPAN- 
DBOAB DO PARA'   B SANTOS, BI.BVADAB A' 1 * 
GLAS3B DA 1.' ORDEM PELO § 13 DO A T   K' 
DA LEI N. 3141 DE 30 US OUTUBRO DB 1S83 

Claiees 

Pará 

1,08 da renda 
de 7:00.1:000$ 
paru 4J0 quo 
t«B. 

Veaoi- 
manioa 

Thawtararia da 8. Paolo. 
Alfatideva da Haatoa, 

com 15 RoardaS .    >    . 
Ditado 1'ard, idam   .   . 

Sauna.   .   •   . 

19 
ta 
61 

de:t60|000 

^0G■.■^o(wi■^ 

Pelas tabeliãs i<ra apresentadas : 
Tbícourana de S. Paulo.     12   3d:820à000 
Alfandega de Sautoa. ...      14    41:9 tOS7-.cO 
ÜiU do Pari       l»   61i7Õ5$3.;4 

Somaa 41 13'):..£> 9U 

 —M rei-iT--— - - -" " —      Ainda .'.asim, havf ri um acerncímo ■■■bre 
'frS-^StPrjMirfiSTa!!!»f a a«aa<iBiBaBiB aa'aao- O T'(ato de 31:80õ$91l, mas nein eile inll ii- 
%'ISto.'Mfã«W nabaasa^i Ul enfiaal Baia tia. ,4>,„ IMMS—1  Si. p-iruue a lot ti foi   pro :^«Bí<M,;(j»y.<r* 
" '.,-■■■1* tJo■is»fc» "^ frriaaa ^t'MUaabiaa 
Sf'Silla'taaa;'»^ ■■.;:,■"■;--,'-■■ 
;i^:-g^--^i;;,^?ia'.awtta.^aÍaaraiaaa.sar.wl—pl»J»a 
SííS''iéaiaa'"fataw-:diiiril»alt«a.*aa" r><na.«Dja 

fií-"« -«;".■■ ■"■"O 
^JtitkíàÊ:é» rmuÊÍUltM 

uiolgdda quando *-»té èxen:it:Ío luatava j'i 
fla^tru.meses de t-zi*k<Bei«( nem é natural 
que ob ígae a abertura dê errdito suppl'-- 
ii^euür uo do 168lá 1484. por(|uaDtó baatarà 
t«l'-l. pan êuiap^Bftir eaae accro^cimo, a 
íupoi Uuvii dos descontos, que a.-mpre s« iiâo 
«aiáa do» calcnla<lo< nas propoatas do. urça* 
mmiilio. por (BOtirodoíacloatia, licença e dg- 
«ora no prebãBObiisoüta. do rafú, «aUn 

.diMi-qDaraqnar oiiÍM sòbraf, joo poÒBàiã; 
t'-   '■. -■' ; ■":■■•-'.■.•. \mtrrirnian..ítpmret»r.''.:~' 

«ttMd^>si'<>^«<*" .**^*!^*^^^'^'^l ' Áilã fdima expOaUaerêdiU ogoTèroo ter 
rii»!'''''^'•'''^^^'^*^"*'"'*'**'*^***" "—r"'*''' '-■ ■-—^■■■''-'"■'"■""-'-""- ,^^^,^aaabiãaáatfrai»Í*sat*a.%>»^tOTaila-; j,^M,c^. y.- is; lapérial. põra»; ■ãadàiâo 

'^^j^^-ãÍtim~Wirwmííál firm»-tmm-àtét^ .;_..-l,■:■;■-"-.■.,■■, ■". 
^^^%^-:^^-:'-:'^'-.'■'':, >■.■■.'■.■;:> - '':.'''''-''~^--V|V-'Sò•.-c«■o■ui*p^Dr■»'to..fe^lei(ã'li'aea• 

MMàin to - CMUO'IWMB; >i- iaMfo^rtuwV.lo.- K/VoÁMt^lliigeatáde jéps^ 

Innpeutor. 
iJbeioa  de 

*■■ CilB,- .  . 
" e>orit'tu 

T^ti s,  .   . 
3" d.toa . . 
o*'  iiiliis  .   . 
■ 'ralioantes 
0,lliliaei   de 

dt-auririta. 
I'hesou retro 
Fil   .      . 
Guarda radr 
Cuufi^ieutcs 
i'oitoii'0 . 
CL>ntinuos   . 
idmiiiistra- 
dor das oa- 
putaiisg. . 

Fieis de ar- 
marem. . 

3 

3 

A cada 
ura 

5 
8 
8 
d 

12 
1 
1 
1 
8 

1 
4 

l 

6 

t)d 

o ■o ■I 
OI 

4.000) 

3 800$ 

1-8 ($ 
t:50u« 
.:UUii$ 

4.,U$ 

800$ 

i:-.OUti 
^:.'0u$ 
2 ^'Ou$ 
1: 00$ 

tmoü 

2:200$ 

1:000$ 

Santos 

1,01 da roods 
de 6,100;00u$ 
para 434 quo- 
tas. 

Matadouro om Santa Cru* 
Mo rut: paa^adu furam rajaitadas Blí raies, bi daa 

qusSa aatavaid lubarculosaa. , 
lufarmaram i um diário fluminSBaa, a diminmelo 

ao uuuioru da raiaa atacadas da lufaarculos, que sa 
aoiou 00 moi paaaado, pruvoio do oor ds Passos a 

* auani.afDudia^as qusai todo o gado oorcado, a nlo 
'' lor-sa daseovülvido auDoa alli o mal am tio grande 

escala oouio na iavornada da Sanlo Aalonio do Ha- 
cbada, Aifenai o saus arraduraa, ■ 

i;oa-ta. lambem, quão sr. dr. Dâmaso da A'Su- 
quaruufl Dinii, mudicu du rafarido matadouro, Ji di- 
rigiu 4 junta central da bygiana um dasunvolvidu 
ralaiano «ubre a tubersuloao nas diffeiantas iaver- 
oadaa da piaviaciada Umas. 

Com o título Ananas-mofango, diz o Mo* 
nit-jr Campista : 

< O sr. Vasco Machado da Silra veio ao 
RoíM escriptono mosirar-noa três destila ana- 
nazes, cuji espécie é de uma rara belloza 

« Um aelltis parece um rumulbete artificia] 
e é cercado por 14 ananazes, tendo aiuda dou» 
Qlhoj bObre a trucla já madura. 

< E-ites ananazes sáo colbidoa na fasanda 
do Barro Vernielbo, do ar. AutoDÍo Augustu 
Mactado, em Mauahé. » 

Foi eleito membro do Instituto dos Enge- 
nhoiros Civis, de L.ODdr..s, o dr. José Amé- 
rico dos Santos, illustrado director da Revista 
de Engenharia. 

Prorogon-sa por trea mei9«, com o ordenado qne 
lhe compstir, na fdrma do art. 2*, § 1*, do decreto 
n. 6,857 da 9 de Marjo de 1878, a licaB^a coBoedida. 
para tratar da sua aauda, ao juii da direito da co- 
marca da S. SimSo, nesta provi&oia, baebsral Hyp- 
paíito da Camargo. 

    aiiaoauM   . 
O Enittisterio da Justie* ramalteu ao «r. eonislbei- 

ro Lafiyetta Rodrigues Poraira, prasidsQte da aom- 
oiisalo encarregada da orgaaiiafto do cadigo aivi 1 
pata tomar na devida ooaaiderafCo, a mamoti«' 
apraaeatada pelo sr. Mansiní sobra aa negooiaçAes 
diplomáticas anlaboUdaa pelo seu gavarno para a 
oodifiosfio úoovaocioDal do direito iataroaolonal 
privado. 
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FORÇA  DOS aDABD.\S 

Alfand^yas do Pará e Santos 

Claiaes 

Commandaote . 
áirgento . . . . 
Guarda* . . . . 

t 
1 

20 

23 

Soldo 

1:9001 
800$ 
600$ 

Etapa SoDma 

yoa$ 2:000$ 
400$ 1:200$ 
400$ 1:000$ 

Riu  de  Janeiro. 30 de Dezeinbro.dfl 1Ó82. 
Visconde d» Parana^ud. 

Kzplora^o e 'iiavéJKa^^o 
tlo^ltlo Xleté      : 

Pelo minisiufio A1 agricoliorá Airan dea- 
pavbadoo 118 regdiúlea r-querimeriliis: 

Jnâo H*sw>-1 Rudg.;, riVidi-nte na eapils) 
de S. Páálo. pedindo pritÍti<pio por £0-«ano 
pjra (-apIOrar • OÍTegaçlo a vaporiio tíu 
TteiA, deailti o B«iiÍi;ipio du Hcgrdas.C user 
•>4 áaeachoeiraá 'do.Paranabfba; deaobs- 
traiodo pr4Tianeiit«'od'to'rio:—Recorra o 
prtictonarioao podar, legialalito, visto.nto 
poilor o çOTeraii éaMed<^r piivileglopor pra* 
ló saperior-'•'IO aiim'*.vr'f ' 

'"    u.  \::^^!W:^'"'':    ■     ■'■'" 

Por di-crVi«:n..:8,^aü^ dé aU/'de^lhiieabra 
■ItinMfot'appnVaiio o n-gúIaiacBtò^pãn'' a 
»xewi«lodiiJ«i-a> ai'fSO, de U^ao/Ch «bõ 
dO'.BOaopMskdoaObraiivOMeMlo'du'MWa^ 

auapenaâo de pagamento 
LS-Si' DO Jurnui d-- Caminerct" ; 
«Eecrave-niia a radac^iodo Liberal Mititira que a 

Ibeuouraria da fazenda, da pravinoia de Mines-Ua- 
raas suspendeu, itcerca da dous meias os seus paga- 
(n.-aloB,por falia da disirlbui;£o de créditos do cor- 
ranta eiercicio. 

< Boiretanlo. a lai do orcamaalo foi promulgada 
das la começo da Novembro e tampo bavia, pois, e 
de aubra, para que oa creditas tivaaaem sido coave- 
uieutementa diclribuidoa a tempo da aaravicado o 
vaidadi:'Íro traostaao a qua allude o liberal Minsi' 
rn. £' anta, porem, ama faca da queatloda quv 
tantas vexas nos laiuoa occupado: — o Ealadu auto. 
risa aervifoi, maa nto ae occupa, quando davãra, dun 
maios aecBHaanos a iodeiDaisa-los com a rigorana 
pontualidade que os par tU ai «rei ban radas buscam 
guardar ■■.variavelmente na<i suas trsasacfdaB 

•t Para circuiuHtancias destas acboa Tbters a se- 
guinte formula: 

< O B-Cado deva ser homem de bam. B' fdrmuU 
que a adoiíBistragli nlo dava pardar da vista.» 

O pr-gidente da ptovincia de Sergipe, poi 
iiüto de lii do |)assado, mult'>u na quantia di 
\M> o eleitur d^ parovbja de Nossa Senhori 
■la» Doi-ea, Aalonio (ionezío Dias ardoio, qut- 
por dusa vez s ^e txm reousndo a tomar parti' 
nos trulialbii» da junta de ali.stamenlo da fflea- 
ma [jaroubia, sem motivo justiScavel. 

o mininlerio da agricultura mandou pagar ao sr 
commendador PraDcisi.'o Manoel Cbaves Pinheiro a 
quantia de 50l}j, priíaeira presta-lo pela aiecncio 
<ia estatua do eoaselbeiro Buarqua da Maçado, de 
conformidads eom ocaatraolo celebrado. 

Bartholomeu de Guam Ao 
O BOiío compatriot» a diatincto lítt>-rato ar. Saa- 

t'Aana Nery. resideale em Paris, nnblicoa no Fi- 
g m nm artigo sobre o paaliata Barlbolomsu ds 
Quamlo, Inventor dos balSas aerostalicos, protes- 
tando assim, contra fastas celebradas BOIS» capital 
em honra dos irmlos UaBtgolfler a qnam ati boja 
•a attribua a priasiia dssaa iovançla, 

A oolonia franceia do Rio ds Janeiro, em 
rasBo de divergências que appireoeram em 
sen seio aobre o modo do oommemorar o fal- 
leoimeDtode L4ai) Oambetta, nsolTeii addtar 
para o Sm do oerréate mez todas as maai 
feitacSeiV 

'■■.'Ltjourdídcuil eitarrivé.'. 

Ê, Ml contando a» lagrimas, eoaotaip da aaguta- 
;t8 forma;     " '  ■ '"  '■ 

LéoN OAKBariA, k TA ManoiBi, Bowsita, otoina, 
riDaLiTÊ, ,  :'', 

IMMORTALITE... ' 
NumorosoB foram os applauios qua oobrlram esta 

ssudstSo final, recebendo o sr. A. Thiobsut ainoaras 
felicitações pslo seu bailo triampho oratorio. 

O sr. dr, S. B. da Costa Mesquita, pedindo a ps* 
lavra, lambam pronunaiou algumas palavras com- 
movidas. 

Antes da levantar a seasBo, a socladado voton, 
una ai memento, nma manifast«(la da gratidlo 

Ao sr. dr. Martinho da Silva Prada Junior i 
' .A' atsembláa pravinoial da S. Paalo ■, 

A' imprensa ; 
A Sooiedade Ilatiaca Vittorio Bintnuela ; 
Ao Club Oirondioos palas inequivocat provas da 

sympatbia que daram i Franpa ai mamaria do Ldon 
Oambetta. 

Privilegio» de InvencAa 
Consta-nos qua, por deo^ato o 8 ã2'l do 30 do 

mas ultimo, foi approvsdoo rsgulamsnio qna.dava 
presidir í eieoueio ds tei n. 3Ai9 da U de Oatubra 
de 188 j icercs da patantst da laveacSo ou disaobrl> 
mentos indnstriaaa. 

GiiKiim Rii) 
Paio etpreiso de hontam : 
ChegoB ante-hontam i Cdrta o sr. aanador Hen- 

rique d'Avila, nltimamaole nomeado ministro da 
Bgricultura. 

Como estava annunclado, raaliion-ae anla-bOB- 
tam, com toda s aolamaidade, a ieaagurscloda novo 
adiBoio do Banco Commercial do Rio da Janeiro. 

CoBcluida a esremama, a directoria oCfaraceo aoa 
convidados um sumptuoso lunch, durante o qnal 
foram tragados muitos brlodas, 

O ministério da justlga refloramendon soa presi- 
dentes da província que informam com orgenoia 
quaes os juizaa de diieilo a municipaes que aa 
acham eom licenças, daotarando o tempo, a data a 
qual a autoridade que aa ooncadau, o quando dO" 
vem terminar. 

Lã>BB aa Cruiaira: 
BRANDI! INC&NDIO    . 

A's 2 boraa e 'M minutou da madrugada da anta- 
hontem nianifestou-sa violento inceatiio uo prédio 
D. 61 da rua de Santa Luiia. onde slo eslabeleoidos 
cem serraria a vapor os «rs. A. F. Dursnder &C , 
segura por 70;00l)$, sendo am ZSiDOOf ná companhia 
Argos, 23:00Ut na Fidalidsds o 20i000|' na Gon- 
dança. 

O fogo irrompeu dos q a atro cantos do pradio. 
Embora se apresantasaa com a maxima praateia 

a corpo da bomba ros. eob o commando do bravo co- 
ronal Neiva. Ji as cbammaa arguiam'-«o madoahaa 
a ameaçavam devorar os prsdioa lalaraas.. 

As portas foram imoediatameata arrombadoB a 
faaccionsnd>> ao mesmo tampo lodss as bombas a 
vapor, ainda «a pdde varifloar que o gaa do ascrip- 
tório aiada estava acesso, atwrto o oofro ds forre • 
espalhadas paio chio varias faetnraa a moãdas da 
cobra. .   ..i-';--;;'-- ■' 

Occupando asarrnrl» também ospredios aa. .47.0 
4S, pertettceotea ao barto da Santa HBri|?ã'BOgii- 
roa em 10:000$ caila um aa companhia CaaSança, o 
lago passoQ-sa faoltmante para ellevlnuiilissudo a 
rnaior parta das madeiras, a* maohiBaa .a um aba* 
let doa fundo*. 

Bm aeguida sUcan a estalagem n. 45, onde pa- 
racaa entre as chsmmaa o menor Alfredo Hontran. 
gella, de 10 annoa de idade, filho da JosS Molran.. 
lielta, qne, para eacapar í igual morce. atirou-ia 
da Janalla dosobrsdo a ficou gravemente ferido. 

Outro filho seu, da noma Pascoal, pSda escapar 
com algumas queimaduras. 

Alexandre Calsbrei, viiinbo delles, lambem fi- 
liou gravemente queimado na Taça, coxa, perna a pi 
eaouerdoa. 

esta e Josá Mcntrangella foism reeolbides i Mi- 
ne record ia. 

Essa eitsiagem pertencia a D. Eponina da Silva 
Maia a estava segara em 25;0D0t na cosapsnhia In- 
tagridada. 

Na fraala slo astabeleoido* os sr'. Fernandes 
Oonçalvei & C. com loja de faiendas, que nada sof- 
frea 

Os prédios n. E3, 55 eCT.pertaneentaaaosr. Con- 
da da Estreita, onde ala estsbalecid s oa srs. ras- 
ta ic Comp. com fabrica de galo. segura em I09;000t/ 
nas companhias Confiança «Aliança, (ambam fo-' 
ram pelos fundos atacados psto fogo, qna iautilison 
um chalet. 

O pradio a. SI, onde eomaçon o iaeandio, é pro- 
prledada do ar. desembargador Viriato Bsnifeir» 
Duarte a asti seguro na Confiança  por   I0;000|<)00. 

O trabalho de extincçlo, durante o qual Gearam 
coalusos alguns bombeiros, lermioou ia II 1/.: ho- 
ras da manhl. tendo nelle prestado unilo bons ser- 
viços duas bombaads fragata Auiia..manejadas por 
35 praças, commandadas por etncaofidiaas 

Estiveram prementes os srs. ministro da Jnsticsi 
desembargador chefe da policia, snbdeleg:ada • eon- 
mandanle do diatrielo, eournandanle* do oorpo mi- 
litar de policia e guarda urbana a oníraa ant^rt- 
dades civia a militaraa. 

Do corpo do infalii Alfredo .apaaaa apparaean o 
tronco, qná fal recolhido ao aaereterio. 

Foram coada si dÕB < polido, para avorlgnaçSait 
Antonio Ferreira Serrado a Charlaa Sabniader, sa- 
cio* da,serraria. 

O sr. Dnrandar aeba-ta na Bnropa. 

■OCIBDADB FRAMCBZA 
14 JVHJUBT 

DemonatrucAo de pomar 
^ A eoBvite.da Soeiadada Fraaeata 14 Joiltat.raDai- 
ram'*a,'baatcé,BCe*4 ea sabditesfraaeasas rasi- 
daataa~aa oapital, divarsaa ontra* paasaaa grada* 
da diffaraataa aaoionalidadsa • rsprsaaataatss da 
impraasa, oon o flta da eaiansmarar aoieanaãáBia 
adatads haatam, dia ODqae ao davam lar raalisa- 
de, aiá Pari*, oa faaaraaa de Uoa Oanbetiá.' 

O prasidanta da aociadada, sr. Caailio Hoarraslt 
daelaroB abtrta a aaasto. a* dsaa boraa da tardai aá 
Maio do maia profuada lilaarie. .,'. 

O âalio da* «aaaSa* áehava-sa adaraada êaá tea- 
dtiroa, aa faaaral. da todas aa ascABa,,aproãsBUa- 
daoaspáaiolaniB laeio tiasinpIasqpaataHvara 
oew aasaas graada* baaiairaa: íraaaáiaá aoas áa 
bastes rartUaa, esà aa fcUs* da carnlto a eaa' aa 
laMS da sàtgaair* paadaãta* daa pariAM..'  " 

Ao fuádado.ãaUa dàalacavMa*baMailaBapi- 
Uièa PrHéãM':éa^rU'.«Íé..«Mpa,':.Nbãod«Mla, 
aeÍaa.Jasta.':.aaV'qaadra>frsasátsada/"õ-iTà^ 
patriatar eirada.da lalhos da.càntaUo.tMbn^ eirada.da galhos 

O ar. CsaiUa Bãanaal Wai—, \«á ãaa iínátti 
rsf'MÍáda]da.iaiiÍlái;'»ta pstriatia*. 
UluUawÍaÚ'^~'ftaasM:'::- ';,'-:-'' 
"-^-■ÍÍiiâda;*V*íiaiarfi:--"' 
^*f^H^^^M^í|!^^*^WÍ^ 

SECÇÃO UVfiE 
Deciaráçãd '■-r:.-'v- 

. TraUnde.o SSario di Santos, dê bojo, en 
artigo editorial sob o títalo — A questUida 
casa—, da factos qna mo ditem respeito, 
bem como & ootroi acoionislas da empresa 
—Qaxetads Santos—, e nio sendo verda- 
deiro! algntig topjoqsdesw artigo, daõlara 
ai» poblíeo qaa opportoQameoto «iijleat*! 
lelHlhiidamente oa faati«;'á mpondéréi-At' 

accoaacOes qne H áoa ten feito Mm ftoda- 
mentoalgam;. 

Saab», 4 de Janeiro do 1881 
'^^i':' ^:?:^: .'-^Tí^^i 

FBAHGUçO Ú pAlÍLACintÉO. 

EDITAES ' ■'■■' <- 

-vüm 
o dr. DMiagaa Aalaalo Alvos Kibáiro, lala 4i'«* 

jTtStr&'srrte""^'^ ^^'^hT 

»»•''••*•.■• J"™sa«salaea(iial,'íaa«r|So"'i!i^a--;; r? starauatf>aaa iiasuat' ^•——-irs^lbM'arii ' '."<--. *.:ja«*jrõriZStt«.!!níS!sKrz:£-^:.;:>^ 

•5Wu>;;?^'*í**^.«¥!j!^*ib55 :l.:n^Ai as.da OMsabn;* ■Ui-iWfHÜU 
-í^u^i 



mm- 
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.'.'>■■■.,. ■■ Foiouldiiiao'iio' iiiroito''' -,'"■'."' 
■■ ^.r/r/;./';..';:--';'ae'aliti*nuirt'"';;■: ■■^■■'■Pv;-;^' 
''!.';I><i<ir4ãm'do'éKmV 'Br."CaDtaÍbói(<>,'i'^i'>'' Joaquim 

■.■IgiiiWio,R»iniUio,;dlleotorÍiitMlno.''ed9'.coQrormí-." 
. V àtidò Mm b.Ültapáita no >rt..30. doi.siUtutos qus: te^ 

• Vgin flsl« ftcafdiido, Ujá' pabl>òò'que isuhK '>W- 
tk nsBti iBcislitrift, dom o' prato,da!' sail  iiisiea,'i 't, 

''. Matkr.deM* dftM.'»'.iQaÓTl'pglo doi;'''aftádldktáV'iao' 
' Jogar d» t*Dts «ub«tUuta< v*g9 pel^ - ii<>neiofla\dp 

, .dr.:Joji4 Kiibltib;(l«,OlivBirft'.'[iftra lenta éathearãtico 
..'da3»ê'tdsirK"da6i«niia. \-', , ,■■:■■''>. 

;8«oraUrlBdftFMaald»d8'dàdiraÍta d« S, P»Io', 
-:;80.d«No*aaibn>.d»18Si.     , • , 

■ ' . •' .   ,0 ■aflraUrlo, AnJrrf Diàã de Aguiarí' 

' FftauldAdé de niceltó déS. Páislo 
' Da ordsnt'do'aim. ir. caa'slliolra director dr. Vl- 
' Mntá' Pitei» á% Motti, a da coufarmidada com o art. 

33'doi BBtatutOB ijue rsgatn oata Faculdade, faço 
publico.^qua BB Bcha abarto nasta searataria, earn o 
nràia dé aeis maiai, » eoattr deala d&t>i a iancrip- 

'-'^o doB cBQdidBtOB SO logBT de Iaata,Bub3ti[uM, 
vftgo pala nomaa^So da dr. Jau^uim'da Almeida 
L«i(« MoraeB, par» lanta aaibadiatioo da 2* aadaira 
ío3» Bono. ■  

Saeret&riá dji Faonldada da Diceíto dafi. Pauto 
'   Í8de AgOBto'da 1993. 

O ttonttíío, André Diit>di Aguiar. 

' F«ould'a(le de UIrelto de a. Paulo 
. Da ordatndoaKn). ar. coúsalhalra dlróator dr. Vi- 

osnt» PlfBB.da MotlB, fa;o publico que paio prii- 
ia dsquatro maias, a contar d'esta dala< aoba-ao 
abertK noBta.tacrataria, ani todoi os dias úteis, a 
L nioripfle para o concurso á cadeira da subatituU 
Clo da geographi*, historiu,, rhatnrica a philosophiB, 
do ourM de preparatórios anneio & esta Faouldada, 

Aei èandiaatos incumbe provar i 
1.* A quatidade da cidadão braaileiro. 
2* Maioridade .legal. ,.   , 

^; -SrMoíaHdàaopflr maio-dèrilttBatadaB  dos- pa 
rooh» bdí folha corrida noa logaraa onda  b<ínve- 
tpn retidldo durante OB' ultimoa oioco annoi. 
'. 4* Capacidade proânsionat. . 

'   8aor«t»ria da Faculdade de Direito de B. Panlo, 1 
A» aatámbro da 1882. 

.  Oiaoreiario, Ami'^rf Dia* li'AjMior. 

•Á.'- 

.'. Pr«ciaa-*9-da.iimi'aadIa, na'^riia'.'da Bfli-Vlaíi,, 
27 aobr»do."'/'í ; ■:"■>■   ■';.■.','   .  "'., .""-^ .'■,■'.■.■.'. 
'j^.òni nrgenoi»;,."" ,■'■   ::' :..    -■.       ■■3—1' 

; António Itótlrlgiies doi >jánt(<9' Silrs-, negO'. 
òiántenaVpraQãi di>; Ribeirão Prelo, comároa 
de.S/Siniao, prprmoia ia S.'Paalo, oaiiviita 
aósiéKÍ,credoréi)'pBrni bo dia 15 da Fere^ 
retròde oorrénte aiiooí &B 10 horas da ma- 
lihai por Bi ou por procuradores, çoinpareoe- 
recn em sua oasa, aflm de entrarem em lima 
concordata com relação aioi  re&peclÍTOB'pa- 
fanientosi'suudo que O activo do anounuiante 

muito Buperior ao seu pasBivo è por íSBO 

OBpara quâ OS srs, credores aer&o pagos inte- 
gralmeiile. , , 3—1 

iíibéirfio Preto, 2 do Janeiro de 188U.    J 
Antonio Rodrigues dos Santos Siloa 

Banco de Credito Keal 
Sà & Andrade accaitam a incumbancia de levan- 

tar empreatiuiao neita Bioco, oa ara, lavradores que 
preteaderom pddam pedir aa íaftruogilea que lasB 
aarlaenviadas; dirhtca-BA ao Siariptorio Com- 
merclaliruadaS. Bonto.SH,       a p. a. 33—4 

ANNÜNGIOS 

t 
O dr>'J> Ptnto Gòocalvea. DO 

dia 8 do corrente manda re> 
xar uma mtssa de 7° dia, na 
Igr^a de Santa-Ephlgenla, pi>r 
alma do oommendador Ma- 
nuel J. l*lnto BastOM, e para 
èate aoto de oai'ldade convida 
ao« 80u»eaoa um'gos do finado* 

8.   Paulo   7   de  Janeiro de 

+ n> Rtta Bourroul e «eus {A* 
Ihoa, mandam celobrai- uma 
■nl-HÚ, por alma de «eu cunha- 
do e tio o deBetnbupgiidur An. 

tonlo Itobertw dejVliUoidut no d lit 
8 do oot-reute. A» 8 harai* da mu- 
nhd* na egrfja  da wé.   Convidam 
SDPtaato a «eus afnigos e  ao» do 

nado para eate aoto de caridade 
e religião.  »-» 

tOetullo Braga e aua eenbora, 
ounvldam ae peiisaue de sUa 
amizade a akfiiBitlreia a mUan 
do trlgeBlmo dia, que mandam 

rexar» aegundã.felra. Sdoeorreu- 
te< ae S hnrus da manhã* na egre 
Ja da Sê Cathedruli por alma; de 
aua prezada uvAa Vlacendeasude 
Castro £ilmn, fleando.'desde; Jn 
Immennamente ^agradeoldos poi- 

■ .este obzequlo*        ^—^ 

T 
O dr. Antonio Carlos nibelro de 

Andrada Mactattdo e tSIlva. «ua se- 
nhora e seus ailiost d. Uruzllla 
Antonieta de Mello e Andrada e 
seuMHlhost'mandnan dlzea*, no dia 
S do corrente, pelas S Iiuras da 
manliAt na Igr^a de Santa Iphlge- 
nlHi uma lulssn em sufTfuglo da 
alma do sua eunbuda* lia* eoma- 
dre e madrinha d. Uarbara .loii- 
qúlna de Aguiar Carvalho* emo 
sétimo dia do seu pnsnniatento. 

Convidam os seus|anilgos e rela- 
«Aen liara este aeto de caridade « 
religlAo. »-» 

. Viscondessa de Castro Lima 
3cU Vicente da Aievade manda raiar nrna missa, 

segnnda feira, 8 do corrente, aa 8 boras da manbS, 
na Igreja de Santa Ipbigenia, por alma de BOB pre- 
lada avd a exm. nra. Viscondeasa da Castro Lima 
falleoída em Lorena, no dia S de Deicmbro findo. 
Deida já agradaca ia paaBoa) que le dignarem Íi' 
MtiBtil-a. 

S. Paolo, 2 da Janeiro da 1833. 

Ao commerGio 
Abílio Soares & Moraíra communiaam a e^ta 

praça a is demais com quem tem tido tranasofSes 
que a aua firma entra boja.am liquldiglo, e doa a 
meáma liquidajao a cargo da firma que lhas suoceda 
—Moreiraâc Abilio Soares. 

B. Pauto, 1° da Janeiro de 13S3, 
Abitio Soares & Mariira. 

5—4 

Aluga-se 
ObtlloBeleganteebnletaítoB ma da 8. Joi- 

akti». com dachas • banhei de ehiiTa; par* tratar 
ft ran DireiU ■■ >• loja d* lerrnftnn d« Pamahos & 

LIVRO INDISPEiVSAVEL 
Vendo-te em out de B. L. Gamier, rua do 

pBTiior n. 71. 
Tratadojaridloo^ppatloo da 

MKDiÇÃO E DEMARCAÇÃO 

AuitofvUleM wmo puttedwH 

8B. A. J. SI k&CIDO 80ABIS 

'.'ttnõhn, ia que em noTe mezea se eigo- 
-''--tâVmMoe t^WO enmplansda prímciraediclo, 
^- 4 »iB'li» unioa no seu gênero. Compreheo- 

' dêsdo a pèrte joridiot • » parte top-igraphioa, 
-'' «rantU iilò só «ó pessoal forense, eòmo «os 
'" u^neBãorês ■ ãos jnises cominissanoa das 
'-'terra* pabUeu. A presente seganda edicio 

' «stà eoaridatavelneni» augnentada ná parte 

; aoàirlnriejártspmdencia. ' ^ 
■     O» fflrBuUifcii, pda tns clearaa e melli»- 

' - ^.~ Mllóaiií uülqaer'leigo tm estado de 
' VnsaereriM sea» direto*; ao f9ra on aeraolaa 
í •dàiiÍrtrãçu,.Mbn'4nal<|aBr medlQio » 
V.:ten»i; partíMlàr» on HUK*^ :, -   .■ 

■-■X:':V^,rÃaMé de-inds:de;«tOpaginas, earea 
''is SO'lnraetoMTapUto, tabslUi,-graa<Ia 

•.•;• 

COMPANHIA PAULISTA 
ASSEMBLE'A   GERAL   EXTRAORDINÁRIA 
De ordem da directoria da Coincanbia Paulista 

da estradas de ferra d'Oaale, convido aos sri. accio- 
niutae para uma reuniSo que terí lugar no dia 14 
da Janeiro proximo futuro, no eacríptorio da dita 
companhia, sito i rua da Boa Vista a. 39, is 11 ho- 
ras da manhS. 

O fim especial desta reunião é para escolha 
de bitoU na construcfSo da estrada de ferro de Lou- 
veira a lutiba. 

Eacriptorio Central da Corapanhia Paulista, em 
S. Paulo, 23 de Dezembro da 18Í13, 

O aacretario, 
20—10     s.p.        Átomo g. da Fonieal. 

ODr. Belüidi 
Pode aer procurado para consultas em 

rua casa, rua do Boro Betiro, 3, desde as ^ 
karas da manha até ás 3^da tarde. As ditas 
consultas sHo gratuitas somente para os 
pobres. M)—45 '^'e 5» 

; Massa :,^nída.vdò: dr. Jòâp'}■■:;■ 
; x v   Riijeir^vda-Siiya i; ;. 
.,. Oa'adniSniitríidoreB'daBtB''iii'?"]if abBiió.asàigDadon 
recabein áté'o';di'a^ 83' de-.Janeiro .^pfoiimo: futuro 
pcopoilaB para.ã veadádos.flog^iáteB êictavós- per- 
'teaoéntas'i;aieima-maBia :-''.  '' "' -'i:'-:':■'■''' 
■'■■Juliaõ■..'.■,  avall|ido---''''poc. .■.;■■■ 400(000, ■ ;'. . 
. .Antonio-'-'■'■■ »■■.; >■.■■  ,■■ i,-!-- ■-■■.SOOIOOO,'. ,■,-■■"■, 

Felippa'. "■■■■» -■■ ^.      :.■» .■'        -4001000. :,■■ -../' 
'OuUhermJnó'>.-V    ':'■   ■»  :  ■   -■■■■SOOlOOO.v V-^':. 

■■Valantina   - » ■' ■:.'-'*: ".--." 600^000.-  ■ 
'-Ladiáliu ( fugido ) nló'avaliado. ' ' , ' ."':.-''' 

' Este*'e?eravoi'acbám-8B em poder da viuva do. 
finado i rua Alegre, onde poderio ser, vislaiJ As' 
propusta^ aerSo abertas pelos sdministradoreB ao 
meio dia do referido dia, i rua do Carmo n 71, . na 
preaenfa dos profiOuanteB queae apreBeoUreiu,sendo 
a venda feita ao que.apreii.otar proposta maia van- 
tajosa. ' ■ - ' 

8. Paulo, 22 de Deiembro de 1882. 
Oe adminiatradorea,- 

F. -A. Dutra HodriguKS.- 
Francisco de Paula iiabnUoe Silva 

l5-ia AU 

o abiiio sBiiijnada julgi naiU diver uesta pra^a 
nem fòrudelU; po ám si-álgiiam se achar prejudi- 
cadocom B presenle daclurBcSa, queira ap'Oseatsi' 
Bua conta oo praia de lei, que aendo legal, seri 
prompts menta   paga.' 

S. Vaule, 1' de Janeiro-da 1833. 
3—?. Guífaofl Plámbeek. 

ESCRAVO FUGIDO 
Na noite de 27 de Novembro do corrente 

anno, fugiu & seu senhor, o dr. Ezequiel de 
Paula Ramos, da cidade da Limeira, o es- 
cravo—JoSo—fulo, meio cabra, de cabellos 
grenhoB como negro, de^um metro e aesst-n- 
ta o oiio centímetros de altura, pés e roSos 
grandes, ÍMZIS dentes e a&o tliufaltunenlium, 
boca pequena, falia bem, imberbe, corpulento 
(em no joelho da poma esquerda, para o 
lado de dentro uma inanoba preta de oas- 
oença, moço de 30 aniios. 

Quem o apprebendere delle íizer entrega 
a seu senhor per& hum  gratiâuado 

Limeira, 1 de Dezembro da IStiS. 
Alt, 20-15 

Bomj emprego de capital 
Vendem-se bonitos lotes de terreno no 

Monta de Ouro, antigo Bexiga, por preçoB 
muito baratos, ao alcance de todas as l>olBas ; 
para tratar com O proprietário, na fabrica 
dfl .'^'anto Antonio 10—7 

Precisa-sd comprar uma csso no centro dã 
cidade (ruas da Imperatrii, Direita ou S. 
Bento] que tenha quintal. Para mais infiT- 
maçdes na rua do Carmo n. 74, photograplila 
allemS. y—3 

COMPANHIA  YTUANA 
Da ordem da Directoria desta companhia, com- 

nunioo ao) irB.' accionistas, qns tendo nesta dsta 
resignado os cargos da director a presidente da 
meamaosr. dr. Estanisliu do Amaral Campos, 
Bca adiada a convaca«io para a saaembléa geral ex- 
traordinária do dia 14 de Janeiro proximo futuro, 
para o dia 25 do mesmo mel, ao meio dia, nesta 
eacriptorio, afiiã de prõoeder-sa a eleicSo de dois di- 
recloros. De conformidade com os es tatu tos, art. 30, 
sâ poderio votar os acoioniataa que tiverem deposi- 
tado suas BcjSas SO dial antes da elaiclo no escrip- 
torio da companhia. . 

Eioriptorio central da companhia Itnana, 31 da 
Deiembro de 16BZ. 

O BBcrelario. 
.,        iO   7 A. rfB S   JfMt. 

Banco de (Iredito Kêal de 
tí. Paulo 

K^FtfO do Pàlnoio n. 9 
( ESQUINA DA TRAVESSA DA SE-) 

Este banco, tendo começado 
hoje a íunccionar, recebe pro- 
postas para emprestimns sobre 
hypothecas de propriedades ru- 
raes e urbanas, de conformi- 
dade com os seus estatutos. 

Os srs. pretendentes encon- 
trarão no Banco as instrucções 
para os emiprestimos.   í 

S. Paulo, í de Dezembro 
de 1882. »-íi 

V     .'Ogcrente, 
/   -JoséDuarteodrigues. 

Uma Bror«HÍí^fa alienlldéwii «mprisgar-se 
em uma oatt de famils. para leecloasr sllo- 
DfO, rraóeei, iaglet, piano e .Irabalhoi de 
agnl^a, tanto nesta capital éomo em nma 
faünfa. Para mais inurmaçOas dirijam K 
u dd SebaamasB, na raá d« S. Beiito; bo? 
l^|l'íj>T«aâ*"dt'0imi,.-';:;;:'.-/-:-v-.;8^.:-::. 

os ADVOGADOS 

UANOEL   ANTONIO DUTRA 
K0DitiaUE3 

JOÃO BERNARDO DA SILVA 

■ Encarregam-se'de quaesquor tra- 
bslboB ou negooiOB C'incernsntea a 
ma proflaaSo, nas 1' a 8* instanoiaa 
a peiaaie aa. repartidas civil a 
ocoEasiasticaB. 

INOUHgEM-SR  IQUALUKVTE  DI  LCTAtf- 
TAS  esivllG-^TIUO.-l   XU   QtlAi.- 

4U1R DOS B.iNCos   »■    CI<ID:TO DEíTI 
PaoTiHcu 

——'— -     ao-51 

Escriptorio : £,  Travasa da Sé, 2 ' 

Samuel k Prado 
Mudaram sua casa de fer- 

ragens, couros, armarinlio e 
drogas, para a mesma rua n. 
21, defronte ao antigo estabe- 
lecimento, esquina da rua da 
Quitanda. 15-9- 
Chaeara do Moiiitio de Vento 

no Braz 
Vende-se eata chácara quo se aoha situada na raa 

da Joio Theodoro a Jminatoi.das Eataçíes do Nor- 
te B Brai e um doa bends, 

A chácara tem pouco mala de 50 bradas de uma 
frente e 30 da outra, e tem todas as commodidades 
incluaiva cocheira, bonito jardim inglec, oom 
plantas raraa, agua e gai. 

Trata-sa na mesma chaoara ou na Estaflo do 
Norte. 13 

Acções 
Si & Andrade incumbam-se de comprar ou ven- 

der ac^es da companhias; trata-se no Eacriptorio 
Commflreittl i rua da S. Beato; 59.       2 p. s.   Ali—5 

Para edilieaçáo de armazéns 
Si & Andrade veadsm magniflcos terrenos  apro- 

Êriados para edificação de armataua, sitos i tu i   da 
stBfSo ( Luz ) ; trata-se  no eacriptorio   aommer- 

elalá 
Rua de S. Oento* UO 

19-4  

CAPITALISTAS 
Os srs. eapitatistas enconlram sempre no esorip- 

torio commercial de Sã & Andrade, eegúro e vania- 
i'oso emprego de capitsl, em prédios, tarrenoa, apo- 
icas gerses e pruvinciaas, títulos do Santa Casa, 

aoçflas de companhias, emprastimoi com garantia 
da prédios, etc, etc 

Itiiu de a-Bonto, £IO 
30-4 a p a. 

VIGOR DO CABELLO, 
DE AVER 

Prennrado sob bases sclentlllcas 
o physloIog-icQN pnra o fim tie 
bencnctar Oí< cabellos, restaurar 
a cbr. Impedir a «lueda, a promo- 
ver seu viço o abundaiite cresci- 
mento. 

Esln Apurada c piccllento prcparo^So, ■ 
«cm duvido o melhor remédio atíi hojo 
conhecido puro os dlBíircotcs defeitos da 

' cobcllaüara, mcicct u Intima iilti;n;ão de 
todos Bs pcsaoBB que lím tido a Infelici- 
dade de perder cm parte cate mnls rico 
omoncDtonBt^rQldaphTsIoDomlB,-.' 
■ 'CómoBea emprego liitolllgfntetem.Be 
conseguido resultados realmente Borprett. 
dentes. Em tnultoa eosos, potfm nlo 
sempre, Bpropr:acaírlc.íe (em eido curiidEL 
pcnuancntcmente. 
. Sempre BO consegue Aizerpamr a gueáa 
doicabellos': emquantoqucporaoptnfea* 
do daa flennoras, G o objecto míds utll e 
mala agnulavcl que se pode ciopngir, 

HUIFAKÂlKt PCLO 

DR J. C. AYER & CA., 
Xrfiwelli Stass., Eit.-17aldoB. 

A* venda nas iQJaa de arioailnlM e po* 
fntnarlAB. 

DcrostTo OEUi. 
K. tSt Baa Primeiro da Uareo* 
Bio de Jaoelro, 

Carpintaria   e Marcenaria a 
Vapor 

S. Sfdow & Ctmp.'   - 
Roa do Coneelbelro Cterlsplnlano 

Horro do CHÁ 

Kat« êstmbelectiaaiito tem 
•empine em depoelto grande 
•ort'mento de ■ 

' Phsbo de rlKM    -'^-y ■■':-■ -■ 
pinho Buaaco--""-'."-:.■ ■-.'-.!:, 

-' BtellsM»nremeMinat .--':-'' 
e luivesMlo-o réoèbltlõ illreòUk> 
mente doe mereadóa exporte* 
dorea» eeitmee bmblltbsdo « 
veniler por preçiM lianl mode- 
rjidoé. ■:":;""■-"-: 

Ineumbem^èe 'dia'^r<Miy>ere' 
eiri-egmoieiitõ' paú^jaê pedljbe 

lj38,Rüa da Irripcratriz.jbO.{ 
im 

'sm 
I'-    fíira (àsamailei,piwa,T/tc.alrer,cte 

EN 15 MINUTOS» 

MAI^CA-SE  PAPEIS 

[Pnracartfia coiainiciaea pardiversiia 

EM RELCVO,00URADAS, PRATEADAS.ato. 

AUI.T1MA MODA 

 I-ima 

IMPRIMA-SE 
Coin. SummaNitidei 

PERFEIÇÃO E PEOMPTIDAO 

I EaclupQs. Preços GoiTentes,Becibos 

ViN:\áca i%iitú\Ds.C\Tcv^T«a,KivàMa 

PÍDGRIUÍHIIS OE THEATftaB!LHETES.ETC. 

CHARUTOS :tiÁ HAM^^ 
hSiim^aaaalegilimòs   .;: >" 

dasnuwcas JAPíMIZM;!; í;' 

ALCIBÍADES, RIO, SELLÒi;"i;:' 

Wllapy Viilai'ide 5 qualidades.; 

^spm.TEms,nm DSVM DIA.Í 

M.C0LLADb,CDNCHITÒ5! PUNCR,- ■ 

florae Siamt'lnp de Coruja* > 

lMPERIALES,èto 

-*- 

MANÜFACTUI^ DES TABACá 

(PAB.IB) 

(^ORâl SVPÉRIEVR 

Tabac àprísev supcríeui'. 

CHiABETTES 

MaFjrfarui levant, Csponl Supéríeup 1 

hm 

^ss^^isü^^msMs^^Ê^È^ ^a 

THE EOIUTABÈE 
Sociedade de Seguros sotre Vida 

SOS SSTÃO0S-?fiID0S 

Activo 45,000,000 Dollars ou cerca de réis 112,000:000i$ 

The Ec|ultable tem aoi ultimoa onze annos feito transaccães ep MAIOR 
B5CALA DO QUB QUALQUER OUTRA COMPANAIA UO MUNDO. Este facto atleatt 
a sua grande pupularidade. 

Tem pago aos possuidores ile apólices nos uilímos 22 aonõs mais dé 61 000 000 
dollars, ouro df)g Estados-Unidos, ou corça de réis 150.000:000$OOO,   moeda braílleira 

Tlie Equitable fechou aeu ultimo balanço, como os anteriores) sem nenhu- 
ma reclamação pandunto. 

Esta circunstan ia, a liberalidade de seus contratos e a promptídffo com qas paga 
seus riscos, juiitlficam a grande popularidale e o desenvolvi me a to extraordinário dest* 
Compai bii. 

The Equltnbls eniitte todas as fôrmas de apólices, a saber .■ 
A. Apólice de vida  ordlnai*Ia. uom dividendos annuaes ao segurado 
Apólice do dotaçiSo ordlnurla, pela qual é segurada e paga em di> 

nheiro ao s<igurudo eu ao seu reprcsuutante, em um período determinado, nma certa 
quuniia. 

Apoilees de credores pelas quaes o credor pôde segurar ã si no ao 
de mi rtu dH um dovudor durante a liqoldaçSo. 

Apólices de vido coqjuneta, pelas quaes o aobrcrivente recebe importas 
oil segurada. 

Apoirces de Aindo de reaerva tontlna, que combinam a indemniBsçEo 
e oeni|ri'(;o. Ü.'esta uma forma muito popular de seguro, e espeoíalmenle procurada 
pelos que querem crear um fundo para ei, para realisal-o emquante vivem, uu para crear 
um ca|iíial para iim fiilho ou SUia, quando atiinjam certa idade. 

Oa roaultodos obtidos pcl'^s soguiados, possuidores de ata classe de apolicei 
na Kqultisbie. uunca for.im ifíualados por outra qualquer fdrma de aegnro 

OS dois pootos Importantes de uma apólice desfiguro sobra vida sSo 
1° A certeza, para o segurado, de que a sua família ãca amparada 

dado ^eu fuiiecimeNtn. 
S' A certeza de que o possuidor da apólice receberá, ELLE MESMO, os Inoroa* 

caso sobreviva à epoiiha estipulada. 
Estos douB pontos PitSo combinados nas apólices especiaes da EQUITABLE 

denorainadasAFOLICESTuNllNASDEFUNDOS ACCUMULADOS. 
Tod^s aa apólices rmittidas pela EQUITABLE lornam-su, pelas suas condiçSas, IN- 

CONTESTáVEIS, e assim inconte^tavtiis sSo pagas, aptinas recebídus aa provas satlafaotonna 
do falluoímenlo, sem dibçSo de tSO ou 90 dias, como & de costume nas demais companbiaa. 

Ou seguros que forem realisados para o Biasil serSo pagos ao Tencerem-se peloa 
seus banqueiros os Bancos Inglezes no Rio do Janeira, ou onde estes tiverain agencias 

A sociedade recebe propostas para seguros sobro vida por intermedia do ssu manda- 
tário espacial ou seus AgentPS nesta cidade. 

S. Panlò, 11 de Dezembro de lãS'2. 
Pars'itais informscdFR dirijam se aAntonlo Proost Rodovalho, on a Henrique Raffaid. 

XUEODOR 8EHUIV K^. HKIBE dt O 
Mandatário especial neste Império. Agentes neitã. eidade. 

1 

ATTENÇAO 
A1ngs-se nma eaaa própria para família, i rua 

Vinte a Cinco de Marfo n. 10'3 A. Trata-sa no ar- 
maiem pegado. 

S. Panlo, 29 de Deiemlira de ISG. 5-5 

Amparo ;" ^ 
Collegio Azevedo   Moeres 

O dfrector deste eitabelectmento conatl' 
□ica aos interessados, que as anlãsreabrem* 

4—4 se 00 dia 10 do corrente. 

0.:= 

m 

S, PAULO 
Rua da Iin|>«'atri£.56e38. 

|IHPORTACA'O DE TODO Q GEHERO | 

^PAPEIsAltlÃ^^ 
TYPGOEAPHIA 

jAfiENCIA ESPECIM.DE COHNifiSOÈS, 
l7.Í<uad'Hautevil!eJ7 

»i?iSiíaa^-''» ■■■■■■ 

S-S;' 

► ♦♦♦♦♦íS 
!!■♦♦♦■♦- 

Vi 
%^^m 
lindas CáoM «s toàtmmi 

>M*taAMa,«te:. 
K TMtOMKMIKIMI«1 

' fnstalee^eÊamÊÊKimêi 

■♦♦♦» 

>♦♦ 

ríé^.-rAl 

t-- 

.fj" 

♦ ♦<■; 
♦ ■•♦■ 
♦ ♦♦♦^ 
♦ •♦♦* 

A.L.GÃRIUI 

Of*?» 



»,'Jiiwtm^ iW3,-'"  ..■.''[''■'.:'''•<'''■■■''■■■)'"'■■ ■■■"":,   ! ^ 1   ^ '      ' .4 

'S-_^^)U,....^. 

^^vSii^rv ui \ iSUS^ 1 

Mteft'-'^-T^*•■"""'' ••" " *' is «J» m»oliI, Bl  Dr». 
^^■^■: .-■{"•*•''•'>»"" H"mo»o,-«lbic»' Urstfda ~ 
^t-'-■.'■: *-^" *• R*i"'«Bçi»—re» Uuiiieip.l n. 7.- 

SÍ!?';ií''->íi ■'•?"■"•■'•• Ciertti-iil da Joio Cindida MBF- 

elí'^V;**^?""i«" qaB4i«o A>tiBiaiatnti*B psrsata 

WHÁ^U^* ^Mofc TraUlfc» MB • dr. Liu da' 

ft-nu'daS 

RaiBrio   a. 

,    Largo d* S« a.  e.—Mu^iou-**   para 
Boat» a. m '^ 

it''; 'iii'^.^'"*"" *■* Axov»d<».—Eneaweja-aa 
!íí'V;**V"Jí'*»'1»"«*o».iinÍBntrati»apsrBiila a*   r*> 

-"•"^-^-'■' -■'■• •       ■    ««pa- 

*.j^....m\^ r-:- -• : ^■^''■ 
B^iptorio. Traxaaa da M. 

•■•  Ciirtluzi»    de 

■Í -;iiU»r. -7Largo do Collairio B. *.—HaaidiBara-Lar. 
%m^'^>S!^M*>« J* J> Cufduxu d*» ■■elltk Ju- 
P&%-i*»Mf**:'^*^**' doCollB^ÍO B 
■atfi: •)-.!■-•* d>Aw>K"-> «. », porUo. 
-ii!}-"---.-- ■^—~— ' ~  

,fMo.**u*trt« «ie A^«v*>tjo e tlr- 
'JI«Mbül*«jrelru Uuuiulru. ii<lv«j. 
K<*aú»<—. ewinptvno run in S. Btiaw 
a^4i^  

-; '   .p ADVOGADO DR.  PINTO  FEKHAZ é aaeoo- 
'     t»*4aani WD «Mriptona, I tiava*«a da JSé, a. 4, du 

liharaaaaSdaUrda 

^escuMilfwto uo «Minptoni> <los ailvogailot dr>- 
ywira il« Üarmibo e Adolino   U-mUiaogri 

Veen ns rtKHdeuuia á ni&   do   Farwl&o   di 

■ .AD OüAOOK. VICENTE I'rtRllKiltA lii , IL- 
.,' TA'.aaol'eiiadiir laaaBC().c<i ooei K-icbial T..bia* da 
, 'fii**! a Mai t.ai, laigj at Palae o D> 8 

.■i.4>;.AlTV OADOS AjfradodaRoi.a* 
£»•■ aotTir, %im m aao aaaiipMr o a raa di 

■■•, 45-. 

Ds Mi^a'nRl■ 
> Uoa Viiti. 

- . Hme.    LlUnbeth   I>elilai.|er, 

' AdwoKHda—Dr. Ja>d EitBB tUk« do   ADBTB! 
iilho,' tun ilu Impel■ H>I  U. 5 

JA  JO QUIM PBUUO—med.cu. opaodor a pBr> 
toiro,.  UB du Ouvidur B    17i»obiadu.  

.||IC1I<«M       UAMUUnuLIr.aEAM, 
peoeÉieu»-*e dlr«;«:lHuii-iit«, no  têu- 
■âw tSleifButei veudeiuiae e  appll- 

TnaV>^««a da Quitanda n. 1* 
_^^_____^_ 30—21 

MeDICO 
' Dr. Efllall«,raui)«DcJa~Largo do Aroacba 17 A— 
MBi-Blta* to lua oi di * i itii de 5 Üsato D. 52, di' 
■Mlo'd aaa 2 bom Dursnla o dia DI ch^midon po- 
darfd aer d ri^dai i aua leiiueDe» ou i {itaarciacia 
Nermdii a. 4i> i rua da luipaiairii. 

^ Campõsnílyzeos 
■mpregoducHlptttl repreda<-tlvo 

Si & Aadtada vaadsia inagaiScoi larrenos em dU 
*anA* alaiiiadas don CampOi-ElfiMi; eitss terrs- 
ksit ootlocadoji as p« de DIB caat o Ji popaloio e 

'oBia aaadiSoB diariameote, po em ter compradon 
ali par* ae revender, com bons lucros, em futura 
pr IÍÃÓ; trata-iB no Etcriptoria Comioercial á roti 
daS Beau, 69. 2 pi. :v)-4 

Cliaeara 
rSÂ & ,\B4r.'da Tenifeia tuna rhacara litaiJa Df> 

Srw 'B am IDÍOUIO da diatsiis ■ da lioba de ili>i)-l>, 
«Ma q iolal (trao'lp p lilmtailri, luuiloa CTirnmitdar, 
ale., pel. ij-iBBt ■ du OHJOOyO 0; Irnts—e liu &aOrip> 
lotia .«leuiaiC.B < t lUB <JB S. ileD>i>, 5>. 
,. Zf^ 8   4 

.      ;/: vr      ,A« publico 
BtigCDin Bii*«uit. If liriiii'lo-M> tdai[ioraria- 

; Mii^W par» Uurof». particip» oos sous ami 
.'|m tt,f(t!gue2<D, qnu duixft us g-^ritusi» if 

- ;'.'cuià'çuii| u M!U '<iiii({0 e  IKRI ontienido «f- 
'If        tòiai 'icwó   AS'U'-O dd Custra, auxitiaJ > pnr 
?^      ' (hui fientiM otS'ianaos an. AdriSu   Arnaldo 

^K4)'á'» Autuuo Hauri. 
bptfrti o mesiiio quti MMamlgoi e fregue- 

MffC'U vua aiiacDUiii)   coitlinueni  a  bODrai 
: ' fléüá ft in» iKKnríná o êfu bem isòntidowa- 

,.'' iibçl0i.iÍB^Bto, OurU» àé que Ií i «riuontrarno 
i*-'Épré tgiml  iiMiluinivaioe seiAo itirvidti» 
-•Miliir* coni.« nüania   kolíuituile  t presbu 

V..    :fiMtd«ha ÍBiito.toiMaiucawrueuna n- 
^vtíaW-i.-'. ■ ■'■''' ■■"* 

'^'T^^^-'Si-XwiMlo «piMaratcIdo nBuUai» fUlsl' 
' "'ãftl-lrtf dr iinnÉirT  brliiM  d«  Ancw 
-í'':láí':4«iM>mtiuMlo*   • ■■iii>erlt.l   Mu- 

'??=!-wo'» a.»*t»l*«"do d«,aiiBl»u» OM, !•■• 
'r""^'j'niV irM"—' |—'""«"«"'J"-   ctatiniM' 

rS^ttmaviBO .«MM ••■■. coMNunl 
M'kMi'raa totoasaeulurMiaow «lue 
lãteáiü»'V«»>*«li*«leli*«M • IvKltliiiu* 

" MB« "«tlauNtia evin u« pu> 
ÍM«r«Mri«ovo ••em letrai» 
JsaN »' qua*!   ■• aaelua   dv 

 _,t*-n>i^>M.i^daa'.n<»  '■'«lliti> 
■^a tiidmmtwrcto } a^mt»  Inpe* 
<*od|«^ "M^ «sonrideraidjDa r-È- 

•'«-iHatu* ataieiitA Ififerlo- 
.4n«^W|»» trMMi'M"rM9MM3 

-Tosto.'- 

■-■plfialiH» :■:-■'-„' 
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CCíMí>AlVH|Av;PAtJLISTA 
, Dqordem.da direoloria di .CoDipaabU PaolUU 
daeatiadiB'de ferro-dó Qi^ale; fkeupub'ie-que-eiita 
dàiB aié' 15 docOrreiite.'ficam,^ogtienaaaa* traa- 
fereoei 8,dBi> BCcOéi da.rôeama CompanUia. ' 

B-erjuioriu Céotral.  S,   PBDIO, 6' de "Japélro d» 
1983 . 3-3 
\- : ' ' Álòlili O. da'Fonteca, 

■"- y   ' Secretário, 

COLLEGIÒ 

Teuto-BraaleÈo 
Por notlraa iMpravíatot Blo.poda-aa abrir o ml- 

ilegioDO. dia 8ida JaBoiro, ooma foi pabllcads t  PO' 
nm, aaanlaa abrtr-ae-liEa no dtu II do JTat- 
neli-o. 

: OeaslBopriãaipiaaaSiioraa. : 
F, C, F. Burmihler. 

:3—c^  :   ■   - Diráetw. 

Campos Elysios (prolongamento da rua dos Bambus) 
i«». 

Nosta noTO eBUbelacimanto encontrarão os srs. constnicíores um grande daposiío da raadoiras sazonadas, tanto  nacionaes como 
estrangeiras,   taes  como :   Pinho dd Riga, dilo Sprues e Wustorrick, Peroba, Olêo, Oabraura,  Jacarandú,  Cadro,   etc.  da 
<tlóro   dd uma escolhida partida de maduiras próprias para soalhos simples ou mosaico, conatantys das segniiitisa variodados: 
1'ampOB. dita roza deltapt-mirim, rljta branca d^^ Mucury, Quarahiú. Pt^uiá. ArarihA rora. VinhntíüO Jacarandá o  da Bahia. 

etc. da   província, 
Poroba da 

A-O çpiTiraeroio 
AotODio da Coata Uoraíra dt. Ablllo.Sptrei, aai- 

ooa HKÍoa qua oompiOiiat a flrnn Mi»i'«ilrw A 
Ãblllo nuitre* - eaUbaleeid» n«aU praçot 
oDmmaoioajii a qaem.poaia iatareiiar qaa, am ■OO' 
eeaila i arma du AbiMa Soarai &,.Moreira, oOBtl- 
'naiDi eoiii o Eoesmo ramo da aegdoio-r'aMBdaa t 
•rinariBho por aiwnda—aoLariõ de PálaelÜ.B. 6 A| 
éiquiBft'da TrkveaxB do Coilegio. Outrõilm, cem» 
mnilicBm qae flca a seu cargo > lÍquidS{áo da «otira 
e paáãivo da firma qas aooõeden.i 

S. Paalo, l°de Jaoeiro.de 1883. 
AiilbniodaCMlaKartint. 

Abiti. Startt, 
5-4       ' ■■■.■--■ 

Ao commêMo 
. o abaixo sitigóado, too.iio de riítirir-fa 

temporárialuentu par» a Guiopü, cteolars que 
nadadave; 'maatiti alguém só Julgar t^u cr»> 
dor pddd aprcsüQUr >ua couU até O jdift 13 
do Ourrautd parasi-r pago, aa do Ivgal, 

S. Paulo, & Ao Janaira <1» 188i. (3—3 
^^___^____         Euyenm Hntsun. 

O primeiro estaljelecimento de relojoaria e bijouteria 
da capital 

CABAS E» PARES K GBIVOVA 

JACOB SUiBEBBEBB S A. MOHLBAfl 

Fornecsdotss ds nu olttias fmpirUu Conát • Go&deiift d'ls 

30 por oento mais betrato q^ne em ontret 
CLualqner parte 

Bit* impnrloBt'- eatnbeleeimaotn, em Mnangaaacia dn favor que tew rsdPbidn de pobHeo e dia anormei vendai que fai, reeeba direelampata da Baro> 
pa, par tudsa IM psqiisiei, bnv a m. tim^nion de j .j-ia, flcnado ii-«iiu haUliiadu a nOerecer f lun nnmeroia frugiii'ua o que ha de mji* moderno, elpsBBte e 
piir.maia m';d co pieço, no gênero de neg"0 o qu" cul ivara ha o rca ds 30 uuBoa 

CoDVÍdii-a'', iroK, o pulitico, á viaUdu ab'tiiiieDio que BciD.t Buaiiiioianiua, a vir vi<itir ait>i eilabelesimenfo aade eaaoatrari un etcolbído aortí- 
nMBIO de : 

Rei gioescnrreBlet, de todoi na proíos e qoalidídoa ; beliBa com brilhantes aalitarioa, pcroiai, rui) a, etc, ; Booeia, vnriadusimo aarlimeota ; me- 
dalhaa duani~ii m'datQu>goi(n-, iuBto dl) nur> cuirin de prutu, il udainas, eatrelloa e Diiliarei de brilhantai, daide O mai* Dmdeatoaté O malt alio preco 
M a ■ varieda'e de pi^lrui piecíoaii., coniu Lr Ih-ntO", peri.la*, 'ubi«, eaiiioralrtaa, aapbima, etc., ale * 

.Eiplnud du aort m-olo lara a« funtaí, ariiipií para baciiurein, inerl CI.B, eoir"nh6i oi, di-ütiaiaa » ph ■rm«ceutiona i alto aorllmento da objentoe da prata, 
BI aate-, rnedolim , i>enfi", cnlUre», coriM-B para l"qipp-, rH'g o.i o CHATRL.UNES para aeiihora, faquefro-i compteloa da prata ( Berviço» de pratar ele- 
gaoii a* iiiO'-, pj B Tr>l LRTTR ; dit '■ para cbimpHgne, i itD" {jura clii. jaira*, ci.B 'aUiroa, lud'i >ID melhor e niaii muderao goaio, O ludo maía que ei oea. 
tuTBBaacoDtrai QealHa n-tibelHi: meniaa qiiitnd , eomu vale. cai>ricb«rD ea lai' lempre am aiTtimflBln oempleto e novo, 

toa>-i'/B'i eitatteleoimeDtn ha ama offl'iiia para o Tabric' d» joija de lorja a e-peeie, coueertna, eto., ^xlím da nficiBB de relojoaria, que B oargo da 
na kabil «oaobseids .«Injoe ro, fuaeol'oa ha ji b*>tBBta tempo para ee ter aoreditudoeotre aa demaiaqja existem neataoapiial. 

Rcocbem-se cncommendas para a EUROPA e AMERIGÃ—Caixa do Correio n. 41 

30 por cciilo mais br.ra(o 

FHIJDISRICO  A. UPTOIV 
pôde mar prócurt^clu das IO ho- 
ras da 'nmiifaã, ás S boras da 
tarde, nã ruit <le 8. Uento, n> 
9*^ ific- e 

AO COMMERCIO 
Tendo entrado nesta data em liquidaçSo « 

oasa cótnmorcial qiie girava sou a firma da 
.Aiilimio Prooat, Rodovalbó, continua o, mes* 
mo ramo de ncgouio sob a flriiia de Juaquim 
Praost Rodovalho & Comp., da qual faiúm 
parte os doia abaixo assigiiados, sendo o pri- 
meiro geroiite e lolidarioeo segundo com- 
mand itario. 

S. Paulo, l do Janeiro de 1883. 
Jaaqitim Pfoost ItodováUio, 

6—6 Atítonió Pri.Q't Rot^eáílio 

FOB 4:000$000 fitlS 
, Vende-aa uma bâa eaea alta na raa da Li Verdade, 

Usta-ae no eacríptorio commercial, < 
nua de 0. Benif>( UO 

8-^ 

Magnifico emprego de capital 

F. COUTINHO 
Autorlsadp pelo lllm.sr. lUa- 

noel Pereira. veuderA a quem 
maia der. em o dia as 

de Janeiro do 'corrente, 
áo melodlà.emolialp* - 

rO.dn AgiiaUránõá» ao. 
p6 da estavAo liógluzá de 

estrada de ferro 
Uma olaria com iodos   oa BDúI. pertences, 

consiaiido de fornos, aitima>'s, cantiçax, gran- 
de tdrrtmo cora oèpinzai,horta, poiiiár, itc. 

Uma basa de  pÀita a janiiila coin  frente 
para a estrada, dita grande de iluati. janelUa 
e nma poria, fodaB C'<n»trnida« de tijollos a 
Janto a estagio, ao correr do marb'fliv 

'M% de signal em o «ato da árrémãfocSo. 
Dia 25 do oorrentei ao meio dia em iioiito, 

em % muma olaria, sonde s^rá feito o leillo. 
0 leílof iro, 

F. COÜTliVHO 

DR. (l»AIILiTMÂ\iSâ 
48—Bua Direita—48 

( Q KJ A X n o   C A M X o a > 
N. B.—O dr. Gtiurlet, com praiica profissional em Paris, 

Londres, Nova-York e uUimamciite no Kíu de Janeiro, acha-se 
l»ols habilitado a bem servir aos seus clientes. " "" 

CASA IMPORTADORA 

A LA moiu sinssE 
20-EO 

LIQmDAQAO MNUAL 
J(Ha8 de, puro, prata, brilhantes, objectos de phantasia 

a~u 

üyppoiitQ STijjliòy 
A mais antiga é acredliada casa de Joiás de S.. Paulo. 
Completo e novo sortimento para as festas. 

Grande a^ 
íi;^ 

\Í6JROA   Dá iMPEáATm2-46 

S. PAÜLQ 

nOVIDADES MR TODOS os VAPORES 

Grande, deposita de fVrarnitures ê F^^aiál^ita^ i í 

;0od9f»FiaM.&éi.4Un^(^^       WMÍ^IÍ^^^Í^I 

os GPNGBKT05 8AU 

/'Bneárreaia^^de mnbdar Tlrd  ►:oo 

'.: '■.. :,?i;i 

ENSINO   PRIMÁRIO    E   SECIJ]VJ>ARIO 
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Pí^^ifâisíi^iãâ^^ 

o *WlO;MdgD»A>fti piHíooÒèe. n. 
ea»a «amtnUi «u^òk BmTtmà \màn\. 
?."./!í'í "^^P«»"••»« MtU ditoèi 
IlfBi4ac«op«>iiacoste.:bMliéuw40VBM- ——.- 
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